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A* bem dotlegillmos Iriteieisea do uarlido con- 
jeryador;., julgamos convenicnlo declarar, quoi.pnr 

. emiiuinlo, henhunia combina^o'eiislea re^ptile 
:dufutarM.candidalurai.fl'.depula[aagaral.' ^.' . 

Convim, pòrtaiilo, que bio iejam lomadoi dcsd 
jk.eompramiBsos,' 'qiye pos»m prejudicar'no fuliiro 
qaaIquer'i;uinbina;an'~paitldarlB.; ^.'    'i;  . 

^^^f-v 

COMOPAIiUSTANO 

>? ,: S. PAOLO ^^;;DE M\ago DBilBSI'. 

Mnisds úma Ti)2 temoa consi^na^o, tim 
nOSSBBColuoinas, áa apreciações'totalmen- 

: tefàlaas ãobreo Brazil, encontradas naim- 
,;]ínD»'e.liyro3 estrangeiros.      -i: - 

'!'-   A'.bem'da imparcialidade e pelamtdá 
.dè do ífaOtQ, jnlgnmos  lambem digaode 

ngistrarrrSD quaiqiifr juízo verdadeiro, pn):^ 
ferido pelos eatraiigciras sobre o  noasó 

'.,'pálÉ ('psriaso; trauBcreVemosèm'seig'iiida 
«Iguraasiinformaçapi ministradas'por ãouB 
importantes joraaes europeusBobra.asitua" 

■^flo^jferaldolmperioi-, ■;■■"..v,   ''■-'■'■■■[''■■'■ 
.;   E'tal-ii'fiircftda verdade''qua mais cedo 

■ou mais tardft.ella terà^ Iforçoaamente de 
veneer a igiiiraacia oii:a'míifé.>i'  ^ / 
;  Parecei folizmentci'quo'bp'ern-se.-.na ac- 
taalidade, umarèaççtto. salutar em/favor 

doBrazil, na imprensa'eatraiigeira,; sus 

aspira aòa fóros dá uma  impreusa sêrlãe 

à\gw. ■. ,.^,, ■;^,■':.^:•>■*■'v!.:.■".. ;/;■' 
';". Aasim, O I'im», cujos julios. ?pbre;ã si 

tuagSo econômica e poIítiçsdbH pàises^es- 
:trangeirÒ3, sBo~'gi3raÍrDente '^naidcrádos 
justos o veridicoa, QBo,'.bé3Ítou ien dar pu- 

:'HÍctdâáé"1Íi^'iim'8rtiíto"'e9en 
.plómattt brasileiro, em.r^'aposta a'slg^iimas 

' eornspondeacias dojgrande/orgâo dii im- 
'pieiu,aíii2leza,;nas,'iiuaé8Dai senosfurazi 

■ «pe»rdis'iiosaòs'-^èrros, ■■áí'jiistiçii' á qual 
,jtínhàiB'oa"direito/, ;!'.'f ',,'''   , 
'' O.artigò.dó^nõsso^secretario di legas&i 

rein Londres, já ft' conhecida dos nossos lei 
tòrèa,isndòúdo publi^dó ua íiápiânsado 

■.íiiiU. ' l..,.   \.\   '.[<■: 'ÍYÍ'.4^:>.'?;-.^:íÍ;í;,' .:>í 

'■; Referem-se ao mesraoaesamplo, os: tre- 
chos que hoje reproduzimos do Parisian, 
'eoúceituadpjórnsVanglo-americano publi- 
eaido eml*ari8:sdo5(icie(j/,'importftato fo 

■íhá.sémàpãí^quS^áy.^u 
Bis a uadtiOJSo quâ d&'0 Jornal di Cám-^ 

msreiOf de parte do iirtiga,:do fiatitiaa (3 
■," B, -■"'. "i';- ..-.'iníii.iii..'lO-i- 
deFevereiro):" ,,,.b.,j„;:M.b:ir,.;.ii^í rif^j 

■'■' '■:   '■■' s-'-'MiU! \j'r.':i',\i.'.^ ;-,T>r-'' 
« Nõ anno passado, envioii -ó l!imei;'áa 

. Londres, UQI dos seus correspondeotcs'ea- 
ipéelus i America do Sul, a6m devestudur 
(dffiiua condiç&o pieseQto;daqueI]<): vasto 
éoutinente. Esse corre-pibdanteív.que foi o 
ar. Oallengs, rematoii' asua^ciinsã yisí- 
tuido o Rio ~ds^ 'Janeiro^ 'ilóiids'-~rsmétleu 
' ^-'.'''-íi I""' '■: ."-.) ■.■í'-!'-\ ■'i: ■•.^^) 

■■5,. .    ■ ! ;.   ■■ "■'■',^, 

.;-,:.,... ;,;v.:^^:;-   ;■■.  ■■■■:, 

OSFÍLHOSRERÊtDOS 
í. -■ roa'. '%:.ir 

^-.•^\---J-._.-J^ 

Õ. MANUEL FÉBNANDES Y GONZALEZ 

,\ vUVEOTERCEIRO- /   ; •; 

■■■"^■irv-"■f^-^'"''^-^^:-'- -^;':"'v;^'\■■ '-■',/■"; 
;''Blt QÇK U.ClHtSA BCÕMBEÇKaiQfPBAKÜ. 

.:\:^.:/-- '-''■ (éiátbt¥afbfí:í:n-r!-'í-rj'-'^ 

: ~ iwllatton-se'te-am. cab«çtv-.^uer.;ni9: 
.   :méiar de iidWdi** o'V'-lVfíl*Íitó;t»«>» 

. repBri»«;qíié. ji,«lõu: '«IbàíPsrívni^^f 
;-deyií»V>:dti^Vrf>9-«iiÍT«rtePÍ:».^ 
.r fiotà^-.-^ ■! :^-'^V^ -■■^ '■■' ■■^^■-•■■">^'^■^ ■ ■;■- 

■ ■—Sari o qoe Deoa quaer,*' raspondeu 
■■Râ^Mií.^-- '-■'■^■.■■' ~"w ■.■■■■: y:"i ;í 

:'I^'i^%rS4ÍD)^ Deus i..rai)UD)ou.,ImT 
'. piaÍBeotirVi^Aio;'DeiúiiiaMmetldcom 

Wmomi'VamUEobotM fom:»^iõtatr 

para õ seu jornal duas extensas cartas tra- 
tando (ia omnireaci&iítfí de  quibusdam 
ahi, En> natural quèis brasileiros seu- 
tiseem elguin nbálb aò ÍeroTri'..as asíerçOís 
iuexactas.do carrQapqndrato iuglcz. c o 
Sornaldo Com merda publicou doua eiito- 
riaes para refutar ás corresponiíencias do 
sr., GaUçng»; Estes artigos, fora m^ traduzi- 
dos'ornyfrtiiiçez' .eVapabum. do;-,siihir:'à'ilõ'z 
n'um-opuaculo; iutitultidd :i LeÜrttí.svrle 
Itrésil—ltéponse nu «.Titiíess.-Õ^opuséiilo 
coutem muitos ponneuore.s iuCeressautes 
acerca do,grg(ude..i[iiperi,i .sul'americauo. 

Pcesenfeinente' -é.u.Braz'li .sem ^duvida 
alguma; ó^ mais-ricoVéo;' mais liberai o o 
mais prospero de todas õs Estados du Ame- 
rica meridional, Deec<)bei'to pelos portu- 
guezcaem I500,.e colonisado por essa na- 
çSo,quejà es.tava em dficadeucia,: os brasi- 
leiros'eaoudirara' ojiigb 'ém-rl82?, Ü.cóllo- 
cáram & súà frente um priucip<i da casa de 
Bragança, o cavallairoaò. D.. Tedró I, o' 
í^uaT. depois de renanciar^á corfia''brasílei- 
ra',';yeÍ9;fc:Europa'eexpuls^iíi-o^^íriyaticó D. 
Uigiiél,-Más;deix&ra^'uUuno BrazüseuS- 
Ihoè D.':l'edro!lI, o~ imperador.aotusl,, um 
sabió, que çausoivadmicasKoèm todaa^Eu- 
ropa'^duran'te- aa'-.'sURS diiaá .longas,escur- 
BOes'eqiie','daquf.a 'três'mazes,-cele.brflrô 
.ò.50?:atinívorsario:do seufreina'do.i;, f'.l,'v,'j". 
r .;.Sobògo.seriio'deitu prinéipo.iUustrádofb 
liberal, o liúpaHo do BrszU t't-ta .'raallâ^do 
progressos dignos de*ãd'tn raçSo..:M^liipÍi- 
Curam-se os malos:de csmmunjciiçãü ; in- 
numerae, linhas de vapores unem o Brazil 
cjioa'EurOpo'.'WEstaoos-Uni.ioa^BoOau^ 
dá.; iiovo?;ramaea .,_de, yiiSj/err.eas ..estou- 
dem>Ge pel; piiz ; a irduçàçito acba-ao ao 
aloáace de todas aa clafsés ;.'Ó3 .aetis^pro- 
ductosiiaturaes [mormente o !cáf^] inuadam 
03 BÍéiiiiidq^-^yo aêu credito-Vp...o'.,próprio 
nnÍM o confessa—acha se Srméineato aa- 
aentado em'todas as praças da Europa, 
emqüanto a escravidão, vcrgonliòaa heran- 
ça da'nieirupole,' viko Eondo prograasira- 
mtnte abolida. 

Gm sumuio, o Brazil, com-os seus 12 
milhões de liabitauti^a,"' parece deslioado a 
representar na'America lalinao mcsinu pa- 
pel quq osr.Estados;Uuidos, por i^ao quo, 
jl o aôdüs os.£stailo a.4i^iieUa.4)arte.iIa. Ame,T 
ricarsoo'een giveriio cooaeguiu resolver 
ò dlHiçil problema de viver livre, mnitn li- 
vre; sem revolusOes, ucm pronunciamen- 
tos:» • . ,;:. '■'■ :■■ .^ ,, 
;                  ,                                   .^    ■ 

Quanto ao paragrnpho do Sociily, o Jor- 

nal do Gommercio assim o .traduz,: ,:.-. 

< Em resposta ás cartas que'o sr. Galleá- 
ga mandou ao Tiineí sobre o Brazil, acaba 
de pubhear-se em Paris uma brochura que 
contém muitos pormenor^s .interessantes 
sobr^ a situáçfio actual do grande império 
sul-americano, governado pelo,conhecido 
sábio D:-Pedro II,   'V    , !:.■'■   ; - 

^u.m.facto iuteresianle ver qiie a^lei.'de' 
1871 abolJu^virtuoltnents a. escravidão no 
Brazilsem abalo para a prosperidade geral 
do p tzi'ao passo quo os Estadas-Unidos 
nfto.r^ülvcram estaquçstào aénàg.poruma 
giieíra que íustoü 2.700"OÒ().ÒOO dollars e 
mais de um milh&pj]e.,vidas. 

Ab.-ocburaé;Sobro'tuda luterossanta por 
que refuta cajuple'tamente' as aaserçOes er- 
rôneas docorresfondeote do fimia.», 

E' ublavél a parte deste Vparagraphore* 
lativo h quéatBo hrázllèira' 'dá' aboliç&o do 
elementoaervil. . '\-,, 1-.,'. 

v/3111IIU3 uu.uraurewnua, que apontam algumas modificações, que foram aceitas 
—'-*■■-'  ---■--■--"■-■■■■   ■ "■ ■ '.''^        -     pelo governo;'''■'-'■'■■■■■■'■   •■^' •■■ .'q*.;.-,i'. 

li-.-.- 

'•:. :N,t2^õ 
-i.- 

-■-\-1, 

comob uiáiõrpadrllõ de gloria détta uaçSo, 

o ter extinguido o trafego dos o'ssf'.avo.s, nKo 
pbilein, onlretanti, com o 3'u|,profundo 
bom senso, deixar'da emiltir íUnOjuizb, 
conaciflacibso o escliir-cido, soblj^jilB^$ae 

871, .t9o dujvirtuada pelos'ii^ssos-Àcoe 
declamadores da imprensa edi thbiiná.' ~ 

REVISTA DO EXTÍROR: 

OúJoruiiVdo Commercial' détante-hõii- 
tein troiixp-nos\noticiasda Europa, yiudas 
pelo paquete allernão//o/uiizoHern, ché- 
gadü ao kio no dia üSdo passado. 

cpiihecimento e a' despachar á alluvifio 
de requerimentos qué de' cà de. baix'} lhe 
enviam tcdbaoj dias \--í-"■'■-.:. :iy<^-.-- -;.'.-,; 

^^P melhor' é mudarmos de convcrsa- 
çio, tio; disse  Raphiela.'  Vbu buscar a 
ceia. ;:-:'^-\Sí-i:-  ::;,';;,:;j;.. 
■ vBietirou-ae;'i|i;T'í- ^''-ii^'^y-^^y-y--- . 
í.íVoItou:pouco depoís,:Íraiéndo uma ter- 
riua'valenciaaa.naqual fumegavam duai 
grandeapeídiiea estofadas. Baphaela col- 
locou a lornnaaobréa mesa.:'•: 

—AgoraTou avisar o Chapuz, pára tra* 
ser acams, diise. 
"B.ritirourso do novo, ; "-^^^ . 

—Tira tàlA'aoiara,.;dÍ8M 'VerlJãto a 
Daniel, aervindose.'de/iiiDUt'.'perdia.' 

—Pdiavra. que tiyãtim^l»iDju»n(ro 
flz um flireliente eonheêlninitoVvdíssa Da- 
òíeI'sãiiindOHWi;Nâp>;a^bÍíiàj»r»iOii4í'-'i'. 
porqtiéptiiieéj^èstíye.ém .iHid^idunam co- 
'otié(o^-itqui^Pusoá. ''alguma^'$' verdade 
que (M'mfliu:fiii)doá^ireduziaiii' js adezêÍMis 
reaI«'V^*'fl^ nuuavedis, ,a;iígora..'jà to 
uhoãinõiwota avMÍarreaJeJticos bania 

.T—QátemtiEua/énovãi Eeomo.arfaQ- 
jMtítu^isw?'■ Aã qMtKÍ.;.E^tMifiteram 
crÍBÇÍÍa...t ■.-.4 ;,', ■,'■...■"„""*■;■. 
: —Qaall Tapeinft camifiao'Coa.aia po* 
bra dUbo,.Qiie, umen aabu^ewno;. me 
fflBttt:àã(Hè(iiuMiu algibein.^Bilo fim 
peléfoloiábitel^medoeámii^.pin^prB; 
.wlr.niÍBtÕBtId»Í«,ê fxmttíta 

/"'  ■-        ;     INGliATEBRA 

(f.on'ir», n/d 5 do passqilo) 

. Sd agora ha eacIareciuienlo|^'mais dcs- 
euvolvídtia á respeito da;.ass8á'o de 3 do 
passado na câmara doa comiçunsida In- 
glaterra, na qiiHl f .ram- expullítsdasalã 
lautos deputados, ■/' ; ví%'"',;:'  ". 

- Gladatouo lavantou-aeépmiíti^^tiniá re- 
solução contra o raciirâ:! ihifífrMéção.^ 
ImmeJintamenlo o disputado ir|andez'1)11-' 
lon inti>rrorape,u opiimpirb niioiòírbí' a pó 
di^ao presidente que\.o cli'amasSQ'a ordem. 
Este flxigio quoointerrúptof sVa"antáBB_é.'; 
e Gamo,, recusasse faiel-o, foi'^mediaU; 
monto votada sua siispeóbíto per'395 con- 
tra 36 votos, Dillohaindaassiíi nao quiz 
retirar-se, snndo neoeaaario quojpj cbnatrah- 
geeseo ífríjpnlofarms- Bntao,^Uvantbu-se 
1'spantoaa tuiuulto. Gladstouei.qnêrià fol- 
iar. O DLindghne propOe o adiaràento^da 
'üscussílo : o pro.sid,-nt" mnntén|^á.palavra 
ao primeiro'ministro. Mas, ao mosm0:tãm- 
po que nutü, lovauta-se Parn^l a requer 
que se ri.tire a.palavra a Gladafo'h€..0. pre- 
'sideote, considerando FSta moção como uma 
violação de suas ordens, qualifíca-a de 
obstrueçã) absolut-». Parnoll insista; o 
preãideute pede a sua suapensSo ;' ê quan- 
do eata ia ser votada. Iodos, os kome rulers 
abstem-se de tomar parte na votação; iiBo 
obstante o que, ti suapenaSo do ParoHl.foI 
resolvida poriOS contra" 7,-yotoa;' OdopuV 
lado irlandoz nega asa aahir da sala, e, 
como.o 33U preceden[e:collega, foi expulso 
pela força .armada. Seguiu-se Fínigliam. 
e apiia eate,'outros ftome m/arj, todos os 
quaes foram suspensos por 410 contra O vo- 
tos, em cousequincia de nSo terem queri- 
do votar, sendo atinai expulsos da sala. 
Acharam se nestas'condições aotodo 36 
dépiitádos. 

Séreuado .0: tumulto, Gladstone conti- 
nuou bséu discurso; Guatentando''á resolu- 
ção Cijutra os obitruceioniílãs, a qual ti- 
nha p^rfim manterá liberdade da pala- 
vra, resguardar a diguidade da câmara e 
attender &s..conveniências.pailainenlares, 
O orador concluiu pedindo à câmara que 
suatentaase o govern) aem vacillari' que se 
aesociasse ao miuíaterio para cumprir um 
grande devêrr que liiostresae que queria 
ser, como sempre,, o primeiro sustentaculp 
do poder e da gloria da Inglaterra. ' ' r 

O, leaisr ,àú opposi^fio,, aceitando em 
principio a'inoçSo deGlaüatdne, propoz 

governo 
, AmoÇãodeGInâalonaconfére.abí^íaftér 

podwes.iestraordíbarins, doa qubOF, entre-, 
tanto;' nflo -pod eri'iiaa rise não depois que.a 

votação brdinnria em primeira deüberaç&o. 
.' Em 3 "guida-' ii primeiro ministro apre"- 

seuiou nova miiçi"iü,ptJindo,que,se, votasse 
a urgência ;' e-cbm.o assim so y.f.ncèsae, fi- 
cou o^aptah'f armadodos.puderes extraór 
dinari^js contra-n'obstruciao.-- ' '■■ -"''.' 
:":.Antes do".,'aü'levÀntara'sesaBo;.^ó,min.iá- 
trO'dO. i.ntêrior declarou qiié Davitt, fiindá* 
dur dá: ligii agrariat^íòra prcao em Dublin 
naquella manli8lí,çomo"çulpado'd" ter yió-' 
'^?j,^^/^9.!Jí''.t?'*'yde,>,üá;;-bnc^^ 
ròin;de'cumprir,, o'^restb^i'diUpena 'de Í'A. 
annoa de. traliBlbos forçadOã,-. a qiie fora 
Condomnadó''eBÍ''187.0;';V, • .■[•:''t'-''-:}- - ■ '■ 
:■ .As'follias'.'d'o'.tondres.p'ublitfiidi'u texto 
dó maiiifeatu tfllegraphado aos Irlàndezea, 
tanloda-ilrlanda, como dos.Estados Uni- 
do.') e da Ãtistrãlia; pelos ^è.députados ex- 
pulsos dá- icàmara ' doa corn'muna;^ ^.íí.eate 
manifesto de.agiiadòree, 'depois da terem 
tudo feito para oxacerbarem oa ânimos, 
aconsijlliam quo nao^ae recorra a,violência, 
mas tfto só'iúéQte'a''reáÍ8tBÍicia'legÍBl.'' 

■ ,Sfl se i.tivesáera ,lembrado ilo, dariosaea 
conselhos aniea de'promovorem na tristes 
acenas que prõvoc^araoi com as súsaprédi- 
cas' aubyérsivàtí,''provavfltDórite'i^jlo'seiti' 
^riuro vÍHtõ^'iia'n"''cW'3Íd,adé'dB,'cbmbiitcrn8, 
med iJ as ;coàctivBS qiie-.á ~sÍtuaçn'o-da Jrlãnr 
da'tnrnoU'-liidiípen3aTeis.''í■"'"'■■ ■■'■'^''■■y -'li;- 
'   ;;   I..'.:;■■'('ti-i  .-lyrjf,  ,-,.■■ L^':'; .''ir,'- .ij ^■"-^.'-;..'.- 

'^i''■;,-/';-■'....: "!" ■'■"í.y.'.^'---': ■■    '■ ú:--^yi^ 
'..'■-,_■■ ".-■.-■ .1,',-,-.■■:.■. *T~%;ij'    -I —T' 

'   ";.;■■".'    '       PRUSSIA-.:    .. 

: As qÚBslOea economicaã eráni objectb da 
mais viva prdocçupaçaóda prtrle^dOp'riiici- 
pede Bismark, que, como ja díésãmos, ba 
tempo, creãra um, conselho econômico 
para a Piusaia, e' queria eatendbr'a todb 
império eata instituição^ . ;    ,. 

O fim principal de aemelhàtitè conselho 
.â pôr .Be..^oiigaviJrnq_.em. relaçOfSjj.ijectaa. 
cbiu' "os' reprusBata'ntes "do commorcid.^dã 
industria e da'agricultiira, que nSo tomam 
parta ua vida^pàrlamentar o que carecem, 
portanto, de meios para discutir as ques- 
tões que lhes luteresaam, para; fazer ouvir 
eus opiniSo, e para influir sobre a lojiiHla- 
çso que lhes rn'spcita. 'Na aassSode instai* 
IsçSo deale conselho, declarou ó chanceller 
qual o papel ^uo lhe reservava;- accres 
cantando ao mesmo tempo que tinha peuea 
monto do .crear.umigrande cori3e!ho:,ecó'- 
Duiuico do Impürio da Allemánha^Anniiú- 
ciou depois que sujeitaria dous projectos à 
deliberação- dir conselhoi um concernente 
ao seguro dos 'òpe'rarip^'.conlr,a,ÒB^'ácçidéii>' 
tes, outro aobre uma nova orgBaÍs'sçãb-das 
eorporuçaasde officios. ._^-,/ 

O principa da Dismaik espera encontirar 
no novo conselho apoio efficòz para a exa- 
cuç&odaaaéus plaüosBCbnoJDicba ; o tem- 
fip.:dÍr&Tsej çò,ul',bfféilO:.coosegui^á!:sema- 
llBntêllintBnto.■'■■"■;S>■■"i-:'.■-■^■^,ui'■'^.■ o ■:.]■ :■ ■■-■.!!■ 

Orítnte nSp'suseitou';nenhum .inddentA.;'. ii! 
particiilár.^e terminOu'approvBDdo a:wDia* 
ra.unBn[meffl(:tite.rumàórdem.:'.dodla':eml-^:   --^ 
nontemeiite paciSci; propoeta/por. Devera,'     '% 
^-eoncebidatneflte8't*rmoa.-;,v,,'.,;";.;-.?;,-j,í. ,' 

lappríivando «8 d«Uriç<íea; 
., »WgotíaK«il*ingélíôií:e!«:t'?=í?.r?^ 

, .  Z;8éguid8!pBlogovérBo,.paB*» ; 
à-ordem dodi».»-i'-(r■,■-|vh^-:^ .-.■^-■i; jiV,'wi'j;ift'- ',■ '.í 

;  Nas ,deelBraçOPã :que jfez:-Borthelémy:     ".'■ 
Saiat-Uilaire, negou < raiiBo aoa Gregos, e    '<-'!/ 
a.eamarái apoiando neste ponto o'ministro 
dos; negócios estrangeiros, censurou.vir-Vi, ■■. 
tualmcntfl como syenturosi, a política do   ':..: 
'ânteribrminiBtro de Freyoinet..í.-j.,, -.^.,). ;■ ,, 

Aasim, á França récobrpuieBSaeompJBtá?' ' /:' 
liberdade de acçio na questSo tu'rco-helle>. i-- 
OÍC»i^;.„,,';;r,^'\;^ ,.   ..^^r-vr..^:!. ^:i■^.v^,"^ '\ y'^ 
' :Aj:.mè8mB);amaia resolveu por 40&:'coa-    : 'r> 
tra'-um voió, :qiie pasaa^ á segunda deli-.   i'' ' 
beráçao' o: projectp>/de lei, relativo álm. 
prensa,-..;.--,■■■"... -.i---. i-:::-:-lu\..\::.\.. -■■        '-'."'.:' 

A'pedido'doniititstroda guerra.adion-a . ''''' 
propoata da.Labiize; tendente a afarogar a .,-.^: 
diepoBÍçBo da lei do recrutamento,) quo dia- '^'-f^ 
pausa do: serviço militar aos membros do . .-'i 
eoaibo e .aos individuos- que sp,prepanii) .' ■■'-: 
p'arB--a-mit)lsterÍo..ecelesÍastici>.'->'/-^,^;V.,-] : '.■■'. ''^ 
i 'pQ^ate^iormênte,',. 8 CB,mará;começõu'A,'. , '.-: 
discutir p prujecto de.Naquet, ralatiroiao 
reatábelecimeato do divórcio. Ãpóf. um. 
diseuràods Legrend, abertamente contra- 
rio ao, pr<gecto, foi este combatido pelo 
ministro da justiçaXazanx, o qual aasave- 
rou qnè 'a ópiniBÒ-publica em'Francae .. 
desfavorável Bo divorcio, que introdusítia'^^' 
na'aociedada oa germens da eói'rupçi6';'tbr 
dBviá;'"mo8trou se' inclinado a fazer'iilgii-. ... 
mas'-'cbnceBsOes á favor do divoreiol" ;i-i<ri-i7 ■- 

í^-^ 

HE9PANHA -íí..í>t,ln---*':'í-i,'-'- 

m: 

j  .^,::í- ■r}!-'^ 

Bpezar da escuridão; doi cbin o amigo. O 
dabuie n3:) foi maii, hão Iherparèce T 
.;.,Verbalo: observou    llsniel    prbfuuda- 
faienlu. ''■;--"       '   ' .'   "      '■'■'■ -"■■-■■•-■■■ ■ 
r'-T-CoraO.te chamas? lhe perguntou.;.';= 
^Dãiiiül:'Lede3má, reápã.nd.eu':9 joveu, 

por alcunha o Sem Uedói-'^!.C V:-i.     ' 
—B ó.queést...,quero dizer, qual é a 

tuB profissão ?     ",'     ""■' '. "',-■;:"! ,'.■'■:'. 
—Era; .estudante di> qiijáto ãnno dé.-Iéis;- 

e.agora sou qualquer cousa, òii nm sou 
DadB;',má&'''siiÍBnht abrel'dque. posj'a-e má 
convenhá serl'' . .'"-'■,"..':-'" ■.'',■,■ .^'r'"."'' 

.r-Ea^qüa.classBpertencBs,!' ".; ;'.', 
—A' servil. Era Criudo ou cousa páréci; 

da; de um padre que; mé educou. -•:')' 
'-^Qaemé^eMse padra'f.'-"'-'■" ^"' .'.■'iÜ'.:'''.' 

-1; — E' um conégo dá CUthedral" 3a"Vul- 
ladolíd.'':<^: ;.i . .-.-i^-ijí ",^ ... „-.■ 
■^:r~Eonde-eaièo prétorqúaUbBrtauoes- 
cráfo, tocando-lh" com a sua vara P per- 
guntou Verbato. " ^ .';■-'■ „ 
'^^-Olál impruJeuta ' tUMiabes direita 

romano, disse Daniel. Bstao me aacceden- 
doestaooiteçasoe bem raros. Tú-não és 
(>'quei;|)ãrçces, nem iSo. pouco .e^a-ment-. 
aB^qus.víve c.mt$o.. ."'-ii' " ," i: , 
1 ^rf^^UemoJ do nagucio, rapazelho 
<^'ii^^fiiÁ'~^itOi fallemoa do negocia O 

pretpr quê-;má libertou; fJí... ■;/minha 
vontade.'       -      -•-   -'    -\ 

—A vontade obedece aimpre u mobU. 

,',■.!•,' 
FRANÇA 

,■/,. (Pan's 7 do pasaado)y  -'.^ 
■■'  . V-:,':-   ;   '   :   : -::   "ti   '   "-■■•■ 

-.. A discussão que deu occasiSo oa câmara 
doe deputados deFrança á iaterpallaçlo de 
Antonmo'Terpusse aobre  oa. negócios do 

Cótno'já íabemõB peló-telégrapho, o'mi- :' 
nisteriò. hespabhol presidido por Ganovas 
del Castillo, demíttirá!>se.:-Aieáuaa.da-flriaa-, 
foi ter-se recusado o riri a assignãro decre-'^ 
toaucforisando.ipllil^irerBb'fr'apresenUrisi-- ■' 
cftrtes o projecto'relativo &'''conceaálodáe'ji' 
dtvidásiãániortiittnlsí ^tNal^MUabBlo«do|«>>=^ 
piojecto'bavia uma pliraia'8ígáif]cátlyá'da-j 
cónfíánçá da coroa no 'gábiúété';í'to;lD.'rei,-' 
pbr isso, recusou'a sua.'88aigniitOM:;jP''iio«-';, 
vç> gabinete ficou assim composto : préeí-^ 
dénciá do'Conselho: Ssgasta;''minÍBtroda:' 
eitadò,yigaHarmijÓ; fazenda'Gáffliicho;'      .; 
jU8tiçB^AlóhzoUBrtinez;.guèrra'l|;^lrtía«»:^' ''. 
y-Oampos ; marinha almírantii^Páviá ; fó-r- 
mento Jpflô:linií^ Albáredá ;':iiltraraBr Leoa; 
yjCBBtillbá ; góvèi-náçãb VèoBncio OonzB- j- 
íeiii;'5^ .....jj 

PORtUGAÍ.^ 

Na câmara dospareedePottugal-itnda 
continuava a discusaio da rtaposta & falta 

pár-tedàtutèllit docõpégb'que to"crioula; 
educou, eque ta estima decurt'/e. qíiu.é^ 
decerto um bom-homem ? -  i 
.'•^OmóbÍi'que:aHÍm'pelItii;á tudo isãb^ 

fòiiima mulhor. '"■'"'' ' '' 
—E quem é e aa mulher T'' 
Aotea  que Daniel podesse responder, 

entrou Raphaela, dizendo.: 
^Ahi vem o Chapuz com a cama. .; 

:: -Tr.Q^èm ^ lOasa,^mulher t repetiu Ver-r 
batO.''!r'il',','-|i.-,.-';-'r!lSi'í.Vi! -:'-.. . '^■'ií\--^--.-'-iy 
■ ' —NetihQmá."'"i3'''í^-:^'' --. ■---;* J.-.-^'i-.v. 

-^í- -i:.-^?!'.^;-.' 

Btó MÜteãgo, QuI tai o mobil aoe te lavon a, emanei' ca. 
í-.,'r;iivíTrj',~'e"ií?í-'-'" ■■ ■   ■■ .-'-...t'!5v.-~d.--;.-,-.i .- j,' 
;a ■;i/-^:K:i::i^'''.í^!'f; :-;:":-í-:::;-.;? -.■■ ■■ -^■■'^■..-■'^ . 

]—Ah I nua querua foUnr de mulheres 
qáo te interessam por_estar essa presente. 
Vamos, responde, nSo sejas tolo.    Esta 
niò%iÍtrá«m'GÓiita,-,>á^éau8a s.- parte'.'>■'^^^■ 
,'1 Rapbáelaaaiu4ógbi'i -V''^:': 
~ r .rróutrá qaalqner.ãcari.ãGSÇutando, di»>:' 
sé.-Vêrbatò'; mãstàiij-eapáib^ídesiaí-pódèj'. 
ficar :descançado;l'que.:nta'4:,óavilheiri;>: 
Aposto,quesefoipOrájauella dar^quartó^ 
a olbarpars'o 'cetnitçrio  posta dp-^q^l^ 
liigubíe; slo. manias . Ha.quéiã Ldígii::''qÜa 
péaaandü ae sempre na morte se.vive máia 
fl''/Bièlbór.  E' beala,' •'Rspb^aélaf';'iá'as 
beata jdp boa feição; ou antésVÔ^ é beata, 
é:simple8e sinceramente religiosa, é ama' 
pergia, uma jóia, um anjo, aBaphaala;, 
nm verdadeiro  phéndmsDo, uma OüBM 
rara, como eu oou. Verdade, véidadti ia 
ella Dio tivesse oqair qne foiHjdeyen»- 
cido eommif^; oiu ma aeria tio ajrmpàtU ■■! 
" nlo a estimaria taolo- como • èotíB», 

.do'-'tSronoi:'^'.-'-',^'''--''"^;;--;" ■;-'-■■.:■;■-';■, ,  , ^ 
- :,;'^!È'R'i^ref|idenlee' iljiai^ii^.'casi^jio'.'paEi'fi--.'' 
mentO;iói| apresentada. por..;.'nmai.grande 
eommisalo dã.negoeiantca daípraçá'dã'Lii* 
;bòa^^ limaj^" tép^PSB&taçlo ■ I'.'Bsslgnada- ''pòr' 
grande nàmero'de commereiantes mais dí- ' 
rSctatQente interêsaadosfnojdesanvolvimen ■ 
^'dBa;itelã'çaea da metrópole com a Africa, 
pr<ptest^pdo~';.c'oatra:'.o .contraóto-feito oon 
H.  Buroají, pbr terem sido alteradas aa 
basfsdo mesma.contracto;.'^' 
,':Fbi nomeado director dos íiegocios polí- 

ti<^do .minjaterip. dos-^negocios^-estrangei?.. 
'■'"'^t^^iírr ;íIí-::!!;, >.í".:I„:;, : i; i;;.',;-:.!-, ,:;r: ;> 

.-^!.T*.fi^U.--.'.■ 

iitoaám-.Bfiacomo fae fosse minha filhat 
j —ílláçUama-lhí-tin. F/,8liBábbrioto^.T.■ 

J ! .-^NloVrDem' é , m inba: 'BobríDba,^ ^sém -^ 
.liiioha'ifilba'i nem'se qutr'-mjiiliB partote'.' 
4t^.r^B!'jènta6,,alguma órpUli.qtiéoseólibr'' 

' -^.B'' mais do, que - úíBB'orpiiSre'.'ume''' 
blntÃíI*"^"'"^'■'■-'"'■■    <-i'}'-."■■' '-■'' i.   '-;.--" 1- 
ÍÍJSf^fW.'::-  ,.-,.l';.J-.-^.,--.\--;-.c-o;j-i::';.:. •.■Al , 
■^^MliitóflnteHMrfntè.wiai' diivIAa?''-'"■;• 
j<'rrHuitò^imãáquétü:dcáris ignorando^--  ; 
Óímo'V!íiÈfnón!.todB,ja:'gente,i,.coú 
por^ellBv;ápezar..dB ^-tca i eariòsidiadav qàa- 
vejobem-'agucada/.'^ ■-'•■''■■ 'i;,;.--.ii-'iiit'-(t. tó-.. 
■i ^gritoüv!^'-" ■}^' -í-ui...-..s^ c.i.M(l .L--i. 

j^.A joveaveiQaamdamora;.!;!.    ..j.Vi. ■A-.-^i- 
■ ; —B8tío-''^gtilida8'aa''ptTilÍaee; ' Slbai -. 
lbádim\YÁtutar;a<i4.iu|ánpa;diát, ;.: ^ 

>vj.;rTrãM0gbs a queijo dê' Hollanda,  «'J- 
tanililafaí' a 'salada ;' -e - depõü' fáte^àáa "bm' 
-pbUa^'dicfii;'"^^-^   ,;:;.;.. rr. '-::-,,;..-=,V. .;..-. ^-.. 
.:.|rísJ.i-íetl*-:foito, tio;'-"'i-''-.:.- ,-í.--..., .J."' 
#-líiÍÍtO:blem::^- vi--'^i';;-:',-::'í^:: .^.;...^ I :;:- 
s4 íUig|iMl^iPrtIWu-8e ^ío^ ;;'^' 

.-].iVi-;-vl--;V>-,-T., 

'+-li^>. ■-;. 
r-.!V4: 

'-^ê 

■ V-'-'- 



<}''-^'''f'Ti^-'f;^^:pr./.^^':'_^~t/''-r;'-r'Wí:^-u^-\^K-;' .,.3.^.,,......,^.^^,,,.?^ :■ ■;■ 
■:. '?:\"t/-'>V.'''r';^V'-,,T' ■■'■7"'^\' ■ 

'ro8 o.consdheiro Jorga CeKHr ila FigapièrB' 

QUESTÃO TURCO-HELENICA. 

A diplomncin piirojiéft mostniva grãnilc 
activiJadêH r-Mj) iio JB questUo turt'o-liel-. 
loiiicB, suuilü UiTliiii o cuniro dnnde ])urtia 
H diracçSa liou  [ilutiua  i^aa eo dubiim án 

No dia 5, Oiwclifn o 1 rd KHSSCII tive- 
rim hiya coiifiT-iiciu uom □ príncipe de 
Bir-ranrk. Allilamli^m ]ierTiiHtiiíCii o Cojidfi 
ÜHtzfeld embaixador da Allemimlia üm 
CunDtfmtinopla, 11 quom se prorogaii [)or 
um rae' « licença dn iimi gomava, dtiixmido 
a cargo do !,• secratBriu » embnixadn na 
capitiil da Turquia, qüundo daratn-se oa 
prÍm«iroa passos .rdliítivüs AquestSo gre- 
ga. A preáoQca simultânea, era Berlim, de 
tíoscheü o do Roade Hatzfwld influía pode- 
voaUToente na murcha dus acontecimentos. 

I'afffce"fcr'sã acordado qua err. Constan- 
tiuopla od embaixadores neguciariam aepa- 
radndonti;, mas obedecendo a um [ilauo 
coraiDum, o reuuiudo-íB logo deiiois Jas 
uegocisçílos para redigirem uma cantesta 
ção^ideniica á notado governo ollomano. 

A Grécia mostrava persistir em sua at- 
titude lutransigente. Couraondouros tiecla- 
fOQ'enn- plona Camnra quê havia combali- 
do aproposta de arbitra meu to, ü que con- 
sidarava a nova conferência- que se projec- 
tava como a;ndo mais prejudicial ainda do 
rica o p'opriu «rbitramento. 
"■■Accrcscenlou o primaivo ministro da 
Greciaque havia declarado ofUciosampnte 
lia governo de Atbenas qun os eiiibtiijiiido- 
res daa potências um Conslanlimij'lu trata- 
vam-dé inquerirda Porta qual seria 11 sua 
nltimadecisHo. ■ . 

'o gabinete, interpelludo por um ilopula- 
do a rêspsito do estado de SíUS moios de 
defesa-a da .itus abastecimentos, rbí-jion- 
den, pelo orgitü do primeiro ministro, qni- 
o governo -procâdia activaiutiite nr s pre- 
paratiros militares e ofcupiiva SH Jü ma 
lerial ■ulegnerra, ■ da conitrucçao de caiiii- 
nboÃ e de Itidoo mais iiacpsaaiio paru se 
luostrar-dlguo de üccupar o territuriu ndjii- 
dieado-pela- Eurupa á' Grécia. 

O effectivo do exercito do 1881 será ele- 
vado a 82,824 lioraecs, segundo a Y\--I\K:?, 
ta 'do léi-apresantada à'i câmaras pelo gc- 
»'Jruo.--' ;-■ 

-i-.-ii 
ULTIMO TELEGRAMUA 

Londres, 26 defevereii o. 
A cáiniira.dü3 commuus appvovon, em 

liiiiraa discussão, a I9Í coiicedendu poáces 
enraordiónrios ao governo, para medidas 
coercetivaa contra a Irlanda. 

l^By■.);^! 
;iSECÇjVO, LIVRE 

■••r^'yiy- iivm.. 

cimenlo 
I'i; ^ Os Jkb'ilxQ I iíii íiüd o 9;^-esm»" b~ tóho' ír 
,,hllecii]a D. Claudina Matia Ikrrelo da Friu- 

ça, ptüfiiádãoifinto penlioradoa pdaa eaeqai- 
''vocasiesponlaíieáac nuaicriisaa iirovos ia 
''ániiiade ([UD'acflliflHi de rectlicr das pcBaoai 
• jjneior aoompQUhBram-uu doloroso transe 
; pa.tq.iiB .içalíam Us passar, vem publicamcn- 
' ta.agrádeèer'essüs .eiiexcedlrciii faioreí t: a 
■ todos'proiestac sèüeteinu rccohhecimenlo. 
-SJ'P«ulo,/y-dB Março da 1881. 

,":;. '-■■' C^Z r- ADEíINO JÓAQuiii DB. FajiKçi. 
- --' f-^'.' 'Da. A: -CAETANO DE CAMPOS. 
-íiinor.! c.'i^Ji.,',- >     .■.,■'■.■■•-■ 

e*> 

Serra Negra 
. O.ibaixo aiú^adoiendo de proceder a inveola- 
TJff.tlvsbeai danados por Mecimento de sea pac 
c niiio, Fanci^codo Assis Ferreira ed. Karcisa Dul- 
ce de ABSíí, coavoca a lados 03 credores docual 
para-comparecerem: neile jutia no mez de Maio do 
cortaoieanno.aDn) de: se habilitarem para serem 
conieipi4ád<»:Di.piniltia,.tubVpe[ia de nio lergm 
mais altepdidas se.dêiiarein de comparecer aopra- 
Miaarcído."'-',   ■.,    " ■'' '    , 3—3 

::^ :::iv;.. ."JolòCainiuwú Assis FEHHEMA.' ' 

;   NOTIÇURIO 
< ■■■■ 

Sivr 

ü SR. SENAUUU CAMlIOO HENUES DE 

PórUle^amJiusexpèdidotante-haalcm da Rioi 
. .Hliba^DeiUeidide, ■ infriUiU 'noUda dá harer 
' «IU:M'ciA>::iie«iia mnma dia, o ar. naador Can- 

- i]idv.^l(«Hdeí;da:Alrneida, Viclinu de uma he- 
mpitiiiia esrtbrat t^.quB ran acaoimêltidò.' - 

A morta dó ar/wtiador Candida Hendes de 
Alseida deixa an -pratuado vacao nil lellrú e 
JuriapiaitançiUbraiJleiraa. . .   ,, 

Dotado dá TÜVlã illDiln{io e dedieaado-ie á tuna 
ridi d« ibiMfa fl copitanle eitada, o ar. Moadar 
Candidas |lni4n. de',Ala^:paUie<ui diT«»u 
aoru.icItEiUDeáa,eiil{eM,.qaaM loraaranMe ao- 
UnCrpuò'Htf tatló tnbalbo da camriiaclo, ma- 

' idM^ÉrlriMMãèi'» lótdi;. u MíDinín óbis: 
-«■■iJiJijijirfi: Ara wtra oDIrmta.Etehtiai- 

; itiwXnulIairo :';«*«■ «didoda HMiiSeo tiila* 
; du do iXralM-lrammiil de üilváUiEra : ■ edi- 

(10 dãi ordnuEdaa do reiDa, ub ó Utáld de'CMU- 
■^ a» PKO^ipbto ; o MÓ Unb Mtinadii' adi eriodan- 

: "^ l« da diteilo tt AiunffarVttHdÍM.'' 
.. v'Allã:«Mtaã;«dMiflpMlaiiü IrabiUiosiobTe 
,.Vi"'y?<f^/.p*^.,,«..»«»ddidÉ,,dai.«koiM 

.   «iMtade^e-lav^MudorCudidoKáádaadaAl- 
: 'BNtfiiifBbM' coBbieet«udã'jlfZw'«i-lMM<tt 

•MMpwdwdoda«nlHu e intnõaaittM MWU- 
■ !«•■. ^Kèi^:;.:i^ iVvj-^ >-.:/■■;; ..Li.a'.... 

■ -. ÇM^j«i»WMij«ri haiBwito.tepipo me eíS^^ 
.   lra>MfiÜiAjMã^á>^ 

de'Atmeid^ sompio rói uni enünonle propu|oador 
dai t de a 9 conservadoras.   !.      : ■. 

Ot^srr sDÚador Catidido Mendes do Alniüida, 
como rcrieroso catholico apostólico. romaco, com- 
bateu inces 9 a [item e tile, lio senado.braiUèiro, em 
fayor doainlsrceucs o íiumunidádcs d» egrrja ca- 
Iholica romana:        '. ' 

Quanlo is recaiiiponsas á que davam-llia direito 
oa^seos raerecimonios; fiS teve-as concedidas polo 
suffrauio nacióbál,'-:quo levou-o muitas vezas k 
câmara Icuiporatia o llnãlménle ao senado do qual 
em iim ilos ornanisnlos ileade 1869 ; o as iiue ihe 
díEpensari-m diversas sociedades sabias do paiz o do 
eslrangciro. 

Os seus predlcaduit de Juriscousullo abalisaoo o 
IraLalhador iufaligavol iodicavam-no Iw iiiiiilo 
lerapo paru as funcçaes üo  conselheiro do Eslanu. 

InfelizmonlD, poréDt, privou-se esto corporatüu 
daí luzes e nutilios do eminonlc senador, ao passo, 
quo cs iíilerpssQs iiorliJarios c compsnsBíiJea acal- 
mailoras de despoUos, franqueavam os poilos de 
(.'onsellieiios de Vilado, a inliabllltacão rcconliccida 
de [regoaspoliticosi 

CARÍSAVAL 

Animou-se ma's eue folgueiio popular nu lercai- 
to dia. 

O tempo cliijvoso que nspergiu furtomenle os 
wníceras niio impedia que so realizasse o passeio 
carnaraleaco da sociedade Girondinos, ncni se 
üg^lomerasse muito povo nas ruas. 

A f ociedado dos Girondinos apresentou um carro 
om qne se achava Ggnrada a republica (raneoza, 
despedindo os jesuitflS. listes de mala ii coslos 
davam mostras de muita pressa na retirada, 

A refúnoB eleitoral n^crecéu lambem uma alliisão 
sob o nome o o flgur;i da tdía Müe que, como sa- 
be-se, ó lillia doar.Leoncio, ou antes alilliaiia, pois 
a expressiio ú deste senhor. 

SegLiiam-Eo uulroa carros levando eonsidcrsvel 
oumero de mascares, 

A' noite o bailo do S. José rslevc eo ocorri d issi- 
mo ; muitos mascarados c muitas apreciadores en- 
chiam o recinto do llicatro. 

Facilmente ima{,'ioa-se quo dançaram com von- 
ladu os mascaras o alguns jnais ousados que dis- 
pensaram a mascara para dar de pernas. 

— Ama dl! S. Bento onde se acha o Club dos 
Girondinos esteve iliuminada em parle durante o 
passeio noclurno feilu pelo bando carnavalesco. 

— O entriido tentou fazer um esforjoíinho. 
Durante o di.i o rua ia Imperatriz esteve intran- 

sitável para os que temem n água sob a fdrmn ilo 
Inraiigiobas c seringadas. 

Foi felizmente localizada a aquosa diversão. 
— A sociedade dos Girondinos è merecedora de 

elc|;ius pela maneira com que se houve. Deu 
mostras de bom gosto, de espirito o delicadeza, 
iiüo provecniido a menor ulleroagüo, nem otTendon- 
do a pessoa alguma, Folgamos moilo cm ler o 
praz/ír de fazer esta justiça aos disllnclos membros 
da sociedade Girondinos.' 

ALISTAMENTO KLEITOHAI, 

O ministério do império ospedío o seguinte 
aviso: 

<i Ministério dos negócios d» iruperio.—1.* di' 
lecloria!—Rio do Jnooiro, em S8 do Fevereiro 
de 1881. 

Ct>cu/ar,—Illm, e exm. sr.—Declaro a v. exc, 
para oí fins convenientes, que no seguinte período 
do arl. 3S das instrucfões annojias ao decreto n. 
7,981 do 29 do Janeiro.proximo lindo—n logo que 
se houver terminado o prazo a que se tefere o art. 
23 lí — devo ISr-sc — art. 84 — como cstíi no ori- 
ginal existente tia seciclario da estado dos negó- 
cios a mou cargo, e n9o — art. 23 —, como por 
erro do cúpia sahio improsso. Deus guarde a v, 
eie.~Bar3a Homem de Ílel!o,)i 

Este aviso firma a seguinte doulrlna ; 
E'de 20 D não de 10 dias e praso que nasco' 

marcas espeeiaes devem os juizes de direito conce- 
der aos alislandos para completarem a prova. 

COMPANHIA PAULISTA 

Conformo o aununoio publicado em outro sec^o 
desta folha desde o dia 4 do correnta começa A la- 
zer-sc o pagamento dos dividendos das acçíiüs cor- 
respundootes no semestre lliido A 31 de Üeiembro 
e ^ razão do SS por accüo. 

ESP^:CTACULO   DRAMÁTICO 

i\o sabbado, S do corrente, reallsa-se no Ihealro 
S'. JoaA, um interessante ospectaculo, em benefi- 
cio do dislinclo actor ar. Guilherme da Silveira, 
ja tão conhecido e eppiaudido |nesta proviacia, DOS 
diversos theatros em que tem trabalhado. Eslamos 
ccrto's quo náo tá o bem escoíbido espeelaeala 
como :ò inérilo do benoQciado chamario ao theatra 
na noite da aabbado grande concuriencia. 

;;.;:o pRKMio pos MfLroMos 

Segiiadò um'tcle^ramraa que; DOS foi remattido; 
sabe-tfl que o prêmio de mil contos d> grande Io* 
teria do Ipiranga aahio cm um meio bdhete dos 
sra. Conceição & C.*, da cidadã de Pelolu.. 

Consta que o oulro meio bilhete foi vendido DBr 
quella mesma cidade. ., .' 

ESTRADA UE S. LUIZ A IIBATUBA 

'  Commualcam-nos,o.seguinte ;':   - 

■ O' governo -provincial chamou cone urre nles, 
por edibes, para aa reparos da ponto do Cbapéo, na 
estrada - de S.^Uiia.á Ubateba.  Apretentaram-se 
Íuairo concunenles, cujas praposlai foraih abertas 

maia'deninmezKeniretanlo, atã agora ainda 
nada se resolveu sobre ellàs.u 

Faclos como este dão-se todos os dias, com gra- 
vo prejalio da administração publica e das partes, 
mu.como nio seraaiira : se a polilica de cainpa-, 
nano preridc Ioda a allencAo do govarno. 

- Oblfl*Í9 íiéameief AiWina^ 'com ó KfpecUvo 
ordenada.'o'leDIfl cithtdratica.dá faculdade de di- 
reito deibCF^nndacoDielMln).Joio. da Silva 

BIBUÕTHE(.'A DA FACULDADE UE DIREITO 
.   DE.S.   PAULO,    r/^^(^y'' 

'■ DDÜnté o' ineí de' Fererain prozünó ptMdò foi 
ette eaUltdãiêinwalo. freqaentuotjiior laS penÒM, 
qne coBKÃanm Zll <d)ni■ ubér.:   J ^ -' 

^:Tto(*lt«.'^:;..v:■":-^■ ■^;.- 
''Jwimdéncú'.,...- . 
.SdewW'eMtw.-i.r."--.'-:-;■■'"..■; 
Bâki-kUrai   ;. 

. Hitloria^ Geographia, Viagens. 
~JonMS,'.Benitai, etc.^ 

,31 
---3- 
.16 
.8 

'■-180 

''p'.:}iic^.^c,'.^.'.\.^ .■'■;.-■--■■ ■:>... -■-,-:,;■ ,r-;vt ,- . .'i 

■,":   ;,■:      ; ,';ífí)ii(e dí loeoorr»'■ 

3 oroprBítimos sobre pèabore»",.-. 1025000 

^^■m---'k< 
SANTA CASA Dü) MISERICÓRDIA 

■ MoTÍmonlo do Hospilal dõ Misericórdia desta 
cidade, do S. 1'aillo em o mei da Fevereiro da 
1881, 

1 .• de Marco 
do 1831.-■ 

-"rcií-'3í';5fflíSl='ii,tãS^a:"T'.".;/:;íu?"7 

^S^^!ÊM^^&^M\- -í-V:: ^&^i^i^-^- ■/--■ 

Existentes em traia- 
inonlodonicz^llndo 
Enlrnramnomez . 
Tiverão alta. ~ . 
Falleceram... . 
Ficam om Irolom." 

uo- 
MENS 

Total. 40 

T. 

128 

»iu- 
LltE- 
IIES 

■•{< 

ir 

1! 
46 
37 
10 
TO 

S34 

ÜBsanvAíio 
Doa 70eilstentes soo dnseio masnílino ; 

14 narinnaea 
9 prtugueies 
11 Italianos' ' 
Ü ingiezESj- 
■1 Irsncezos 
S hespanhoes 
2 americanos 
1 halIandcK' 
1 prussiano. 
1 austríaco 

■Do WHO foBiinino Ita = 
2S naclouaea 

1 belga   . 
1 froneeza     ■ <       ' 

D,;s fallec'doE ba : 
1 homem nacional 
5       1     estrangeiros 
4 miilherosnacioniies 
Haslea, 3 entraram e íallecpram no raeimo dia, 

S, Paulo, 1 de Março deltííJl, 
O moidomo, 

HfNEnicio AvTONio nA SILVA. 

MATADOURO PUilLlCO 

diunnti' o meí lliirio in se Fe ram   abatidas 
guintDs rezes'; 

No dia 1, ai reu'S. 
No dia 2, 33 rezes. 
No dia 3, no rezes, 
No dia 4, 34 rezes. 
No dia 5, .91 rezes. 
No dia O, 30 rezea. 
No dia 1, 30 rezes. 
No dia 3, 33 rezes. 
No dia 9,, 32 rozos. 
No dia 10, 29 rezes. 
No dia 11, 32 rezea. 
No dia 12, 33 tezes. 
No dia 13, 30 rezes. 
No dia 14, 27 rozos. 
No dia 1&, W loies. 
No diíi lil, 20,(oze9. 
No dia n,.21 rezes. 

,No dia 18, 31 ceies. 
No dia 19, 29 rozes. 
No dia 20, 20 lezca. 
No dia 21, 30 rezes. 
No dia 22, 29 rezes. 
No dia 23, 31 rezes. 
No dia 24, 2ü rezes, 
No, dia .25,, 31 rezes. 
No dia 26,-30 rezes. 
No dia 27, 30 rezes., 
No dia 28, 30 rezes. 

Foram abalidaa de 1,' a Sã de Fevereiro nodo, 
S5'J rezes, a saber,: 

De Antonio Manoel Moreira de Camargo 
De JoSo  Pedro Cunora  
De Fortnnatu Corroln;    ,  
De Joíé Dominguos Frade,.  
De Fernando^ Antonio de Mello >   •   • 
Ue Amaro   Grande.     .,.':... 
Da Henrique Kenilppe]  
Da Jotto MsttÍDB Baptisla     .... 
De Joaé Ferreira de Almeida.    •.,, .,,... 

NomesnioperiüdodelBSO,; .   '.   .115:' 

■'-''. '■       .■ HtVDRTAÇlO 

iManlíeslo. do  vapor allemfto Valpnraizo' para, 
Hamburgo ■''■}■■ " ' '     '' 

Theodor Wille ft C;; 
Kern llayn ft C.  íi 
J, Rrndslia;v ft C   . 
G, llacthcuscr. 
Vockeròdt ií C.    .  ., 
Oito llolm ft C, Buccesgorea 
Jnbn Ford k (',    .    .    . 
II. Pozoldl ft C.    .    .    . 
Augusto I'into de Olltelra. 
J, W. Sclimidt ft C.   .    . 

EUSíliCAÇÜES DESI'ACaAOAS 

Dia 28 de Fevereiro : 

Para Mobile.— Barca russa Wave of life, 881 
Ion,, em lastro 

Guaraluba.—Hbto nacional Itaprma, nii ton., 
em lastro. 

MOVIMENTO DO   roBTO 

',->■.■ ,2,500. SBC. 'de cnfe 
;;. ,l,O00iac. idem, 
■■; ■ ■    800 sac. idein. 

,       775 aac. idem, 
OUO sac. idem. 

a.        523 sac. idem. 
533 aac. idem. 
500 sac Idem, 
328 sac. idem. 
09 sac. idem. 
  

7,e5e-snc. de caie 

Entradas 

Din 21 

Montevideo e escalas. — Vapor nacional, Rio 
Grande, 885 ton., comm., capitfio do iragala Mello 
Alvim, equip. 30, carga vários gêneros a Joio An- 
tonio Pereira dos Santos. 

Dia Sã 
Rio de Janeiro. — Vapor nacional Rio de Janei- 

ro, ^85 ton., comra. 1" tenente Seiias, equip 3.1, 
carga vários genuros a Jukp,.Antoniu Pereii'a dos 
Santos. 

Sahtíás 

Dia 27 
HamburgM e escalas, — Vapor ollemao Vainn- 

raiio, 1,515 ton,, cotniu. G. von IlúIIen, equip. 50, 
carga 7,65:1 sacras da café. 

Dia 28 
Itlo de Janeiro. — Vapor nacional Amerien, 607 

ton., comm. L, S üunha, equip. 3ii, carga vários 
gêneros, -'''■ 

— Vapor nacional l^arí, 19BJ ton., comm. Al- 
eoforído, equip. 40, carga vnrlOí genetos. 

— Vapor nacional Rio Grandn, i-aii ton,, comm. 
capitão de fragata Mello Alvim, equip. bO, cargi 
vários gêneros. 

Ptirtui do Sul.'-- Vapor nacional Klode Janeiro, 
885 lunt., comm. l* tenente Seitas, equip. 30, 
carga .vários gêneros. 

■    MERCADO DO   RIO 

Rio ,1 do Harfo de 1881 

Café. —Vendas ante-houlem 13,000 saccas. 

Prejos por 10 kilos : ■-'■; - 

1.» boa .    .    . 
ordinária    .    . 

.    .   4S650 4S700 

.    .   3íliiO 3í9õ0 

Existência .... .    . 259,000 aaccos. 

Câmbios, por estar a Bolsa fechada boje, não ha 
cotações. 

MERCADO DE S.   PAULO 
...     , -1 , .» '   ^. 

TABEUA dos preços porque foram -vendidoi os 
ueros entrados liuntem na respectiva praça. 

DENEROS 

32 
29 
14 

325 

"ffiO 

BOLETIM. GOUMERGUL 

11» 
174 

l^. Café.   .   . . 
,2^'Toucinho. . 
10"  Arroz .   . . 

Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milbo 
Fêijao .   . . 
Fuíá  .   . . 
Milho .   . . 
Polvilbo  . . 
Cati   .   . . 
Aipim.    . , 
GsllÍDhai. . 
Leitões . '. , 
Ovo» ,.   ... 

PHEÇOS 

fl ft Cad 15 kilos 
&£ooa UjOOU V    » 

■7;..00O gjDso 50 litros 
3£000 S a       H 

$ g 

3J0OO 
i 
g 

4NO0O GjOOO 

ajooo s 
«souü 

11 carg * 
( * 

■í. :o40 
41000 

uma ■'^■ 
utn    .' 

\}. 
S40 diuii  , 

'HERCADÒ DE SANTOS 

'' (Ba .nas»o   earretpondenta ) 

Santos, 1 de Março de 1881 

do cafi sem movi- -'CoDtinüa o nosso mercado 
mento. 

Entraram a 28 do passado.. 
Desde 1 do corrente. . . 
Existência.. .,.'.. 

Termo médio das entradas., 
diarlai deãdelo dial* do mez 

No mesmo período da 1880 
No nicsDo período de 187S 

. -No mesmo periodo de 18^ 
, NÒ meamo.;perÍDdo de 187^ 
' Nomumo/periodo de 1676, 
: No tneímo:;peiiodo de 1875 

,   Totalidade das entndu de 
cale deide X: da   Julho de . 
1880 até 28 ihtFevereIro de 81 

No tnesmo periodo de ISTB-flO 
No neuDo peiiodo de 1878-10 
No DUWM ptrioda de 1871-78 
No meMno periodo de ICW-Tl 

'Tótilidide daa antjTidai de 
café 'DO Rio de Janeiro de 1 a 
20 doeòimilB, .. .   . 

Termo medlo diária  ■   -.',. 
No neu» per[q<lo,de 1880, . . 

S51,4ã9 kilos. 
■6;425,M8 kilos. 

115,000 uccaa 

S.SiíI aaccaa. 

591 laccaa. 
2,081 aaccJi. 
3,916 sacotf. 
I,e43 Hccáá. 
2,262 aaccaa. 
2,067. aaccaa. 

''fflil'eU'BKUU. 

806,904 itccáa. 
810,6râ ticcu. 
735,600 aaccaa 
4e7,«ll aaecai. 

22.H4,êlíkik». 

, 14,451 *ieea>: 
' 5|94< aacçu. 

.'■,/ 
■ :.'',,,■ 

UnMKEHTDS HBCilS   í:,,-..,-:;:,^-'j.   1 
•-■.".,.,..-■■„..■.:.■.-.■     .',   .■'.'■'"■    -^l-^ii 

^       . iAItodegaix'^^-^'ii^liil 

b« 1> a 81 deFciriMínt.   .^..   . 
Diâ-28 .   ■,:. .íi/:-... ■..■:^V-; 10-J 

Dia «.'^■í>*."-..".;;-. :-,".5^íi;ií;-.->:-l<61ln* 

. f.? W^^^-J ;, KfcMBIWl 

EDITAE8 

VEKDk JDDICIAL.DO SgCKAVG FRAKOISCO, 

PanEIRO, PEBTEtioBHIE A' .BEBANÇA DO, 
FINADO JDLIÒ ÜijZZÍv 

Por edital dtísta data, hoje aífirado, 
fflQO publico ()ue o juiío de orpliãoB 
deaU capital receberá propostas, em 
c.irU fechada, duraute o prazo de 
trinta di^s, a contar de hoje, pnr.i ven^ 
dado escravo Francisco; padeiro, peri 
teocente á herança do fioatlo Julio 
Guzzi eni. cujo inventrrio fui avaliado 
pela quantia de (iOO£)000. 
.: Outra iilm, qtie as propostas devem 
8Ér 8ellada8,.e conter o preço fixo ; .e 
mais qUB o escravo SB achm^^em poder, 
daviava iDventariante.dvLydiãGóxÍEÍ,: 
moradora irua idò"Commereiu'nv 6, 
onde foJerfi Ber visto pelos .prettodeu- 

t"-      ■-:^;:::y't^^--^ -■,^^^:^^',.  :•■■"■-"■;■> 

S Paulo, 31.de Fevereiro de 188t.- 
O escriíio, JíniíinoJJforeira.      3—1,^, 

AltBEHATAÇlo:Dl,CIRCO CASAI »ÍET1NCÍK- 
TK4 A' RIIAHÇA DO nHASoJOLIO 6(J<» 

De-onlem;doir. dr.ijoit da:orptiãoj. 
faço.pnblieó'' çue, na -'iuilÍênçÍE.;de U 
d* llRrçp prõxinio fQturo,':M;fará pfftça 
para rarremaiaçiò desiu cineòXpro-. 
priêdaiitts. qixe vlo abaixa deicriptu. 
e^fiáó aaieguinteü:' ■■....":■.■: ■v.-w 

^UTHn'^iUVtie'^nriaocO. eõio "parta e 
janella d« fréúte coti- tga» á acíma dr» 
cripta, Mb a, 78i:*v>Uada forlliWijf': 

-.. ■    >     . '. 

■'. Um fie Sfinfíi Epkigeniíi 

[]ma-i:B3ii tirren, iendo   duas p rtiis . 
e iimiijãtiellmlo frpiila, acb D, 74, iiva- 
lifirla pòrSlUOOüTOOO, 

fUmaVdita, com três portas de frente, 
sói) u. ra, avaliada por a;50D©0UO. 

iítm Vint» I Cinco de Maff ■> 

lima casa térrea, com seií jftuellas 
de frente, e portBo de entrada, sem nu- 
mTação tendo quintiti na fre^^ta, CUJD 
terr no é fureii'o uo mosteiro da d. 
Benta, avaliada por 4;0OD^OOQ. 

B. 1'auJn, 2ade fevereiro iJc 1881.— 
O escrivão, Sanmrio- MorcÍrar--'ii^Í— 

; 3 

■"fcV- 

■■■ ■ :>:: 

ANlMAKS f'RE.=OSTOR' iS'FHACÇÃO 
DO AHT. 73 

"-■/" De ordeiii da caii.,ara niunici;;a] da 
capital e pnrn cunipnnipnto'do arti Ta'"''^";,^ 
fn^o jiublico, qui; for,ii!|i appreheiidi- ,'-.'.;■ 
dos t recolhidos e deposito:os ántaiaps '.:, ' 
coüstiintes danola :        ''. ■-•.■-'■ 

UíDfi besta, {iraiidü, velha, pello de     ,..'■'' 
rato, rnagríi, ferrada u.jn^l-za ; '        '-':.' 

Um laacho  do me o; ' pello do ratei--"".   ■■-; 
fsruro. Ctíbano, desfcrrndo ; ,,■:■■'.' 

Um diLo.rpequeno baio'pernaa pré- ■   'i'-: 
taa, deaferrudu, inincn do  su!. ;; 

Uma besta do   meio,, prcla, magra, 
ferntda ilc, etc,. ■■ .      . 

Uma bi.'.sla do meio, pello [de  rato 
iiiH|íra, dfsfi^rrtida e etc" 'éiõ' ■■■"" 

(.Iiamo pois, por eati? quem com di. 
r ilo ;i(is iiiesmoa ee júlguçipara vir a 
eslG deposito deutro do ))ra?.ii df três 
dias r claitiíil-os sütiífnzendo- multas 
e dl si-.eza9 ; i-emio, que, rspolsdo o 
prazü o uaj fui'aiii reulamados oá maiJ' 
díir.-i por novo ttiiial [■deprH(;a]po]- s 

m liHMla publica pwra-niii,|'riiiirnto. 
dü quüpreíiiTtiVt; iUuIi^a do nit 5H fi 
i*do código dy posturaaduai de Maio 
de 1X75 . ■ '■ ■'■..-' 

S. 1'Hulo V5 de F'-,vereiro dti.. 1S8Í:^'-" 
O fiscal do nurt , Aifruilo.ciü. "Aiov-'do. 

,--.yí: 

■'■■■'^ 

,.Drt ordem do illm ar. dojtor ins" 
pector do liicsoi.ro prcvtncial faço 
publico, que nclia se em priiçjt n ■ arre- ' 
nirttrtçaii (io foriieciriie/ilo iiü calçitdo, 
fardiuiieiiM e aniuimetitopara a .C-'ih:- 
panhia d>' tIrbaií,os,. e que consta do 
stfíuinte ; -Ü'- 

127 HniiPts.   ■ ' •■ " 
l/J PutiiiflB ( paroB. )    ■     .■.        ■  -.■ 
25i BluBns de brirn. 
^51 Ciiç:ia,^ile brim.   . 
1^7 Calçii'n"dépa'ti«o;'"' "  "  '" -'' -.•-- 

-  "JTCnpblPsV ■,  •'■■^'•':r:ú'-■■-   ?K:-.í-..:.' 

60H CamiKan denlgõdâo.-.r i '>, ^: ■,■ ■;.';, 
127 IJlriivntas de couro. '/■' 
i27Sobrecasai;as   de   panno.    ".■''''";,'. 

. AHHA.MKNto',',.', ,'' '„,''. ,';' 
127 Cinturões''com  pálás;"'""  -'''■■'■■"■ 
20 Espadas réll.i,    -   ' ■■    ■■■    ■'!"-''''■ 
ait iiainhaa'para ditas.'^,.-^,,      ...-.-,., ,.,,>,,:, 

QuGiii pretender o dito  fofnpcÍnièn«: ■■■>."■. ,'-"í 
to, deverá apresentar, SUH,H. prupceias 
em carta'fechada na St'ccab  do   Con', 
tenciozo do nieaiiio  theaotirõ,   deutro 
lio.prazn, de 30. dias, contüdas.da pre-       ." 
aente data, as qiiaea.-SBrão abertas a 17.   ., -' 
de Março futuro, ao meio dia em pro-, 
sença dos iuteressadosque comparece-'    ■.,.'-■ 
rem afim de ser aceilaa proposta que        V; 
mais vantHgeha ofíerecer. .■''..'■=: 

Secretaria do thesouro provincial de.    ■' T 
s. Paulo, itide Fevereiro de I88I.-O 
Stcrelarlo, José Felliardõ Junior.  -^-" 

Daordem do íllm, si\ dr. ínspeclõrdo Ihêaguro ''^ 
provincial faço publico que está em praça,'por 30"   , ''-y- 
dias, coDladoi da presente data; para ler arrema- '" • <^-, 
Udo por quem mus vantagena ofíerecer, o forneci-   '■    ■ :■ 
mento de lardameiito piraaa práçai do corpo uo-- 
licial pernianeQte, constando do.|cg^ín(e/; ";■■;.■; 

"   28BaQdàiideli. ' ,:,;,.,■,:■     ■.'■:.■"■"■■,; t 
MSBonela. ; ■■.,,s"; 

2116 BluiH de brim pardo.     '■        ; -, .^ ■-■ ;:■ 
1 1008 Calças de paonoÃ ^'',' 
-. 21ie,DjUs de brim. ',;]:■.->-■: ■,,:."■..  .r-i.-. 
■ aiia Camiiaa..., 

6TJ Capotes..   ' 
1008 Gravalas'."'' 

,'vi;.-;i^;. 

1(68 MaritaidalS.. ■'- ■ ';   ií^-hit: 
1008 Sobreeatacaá dcpanDoi-    , .'.'I 
211Q Sapatos,('iiarea).     ,.,,, Z';,,-,,,. ,.■.■.,■■ ■::-:-; 
1058 Bornaes aa bnni para ílverèí.'".,! O.','.,, ■" ,^:- 

Ouein  pretender o dito  fornecimento deverá' ^- ,1"^ 
apresentar suas propoilas em «artaa-fechadaj'iia ■'. 
aêcclo do conleneiDsa do mcimo theiouro, ãonlro '' 'il 
do praso estipulado, .aa quaes serio abertas a 21 de - :?-'-> 
Fevereiro futuro, ao tnciOj :difl,'■^em presença doa 
interessados que comparecerem. '.  ','■■1 

SecrelariãdÜ "iheiõaro nróvlnciál"duS.'Pábiòl" ■ '■'■:':■ 
28 da laneÍro,do,1881.—O lecrolarlo, JoU Ftíi-   ■■'.■■■ 
tarii>Jwttà^..í.'r\ zi.:" t:^ün-J'185—23■'.-'■ ;'  .í-^'. 

■■-,.ví 

De ordem dn cam iia nvntclptl-dsiU^ ;i!api 
ta), pilo preteote: ae .chama/coDctiri<DtM,'á - :-. &■■ 
aiir«a(pttTcm'pr(ipoaU»'d«ntiro!^4a>'prai9l-,da'p::.v,' '^-'jl 
aOdiaii • e<ioi»r'(t»..-;pr«imt«Yditaj.--p«r»"6v-.'"-'''^''';; 
CDOtraeto da denomloaflo daa raia «"-largoi a ■/ '' 'r 
aameratio daá caaaa'da'capltarpelo ayatama 
da placas. 

Bfcretarla'dn eimára nmoiejpal de S>, PaBlo~ 
4dB.Fe*erairo ds 1881.'—O Beeraiarlo da ca*' 
m>T*,'itaroãfa J6*f»in"ia Cuit» ffaMwflw.^;  ' 

■.^S{. 

.jm 

Da ordem di èínaia ninlelpil deala capi- ' 
tali'oalo ,praiaBta,í« ehaiaa;eaBeotraBtia:;iian 
a ■pr«ãB.bUclo;iJa.ffapoata;;;jIe9tni. do pntO; 
da3QdUw,a^iiõatar7'dit,prMt;nlédita para ü« 
obTMdaéaiatte^'ratalbaneaióve eàbatltafdlo .,- 
do aeluil diMtMMta'dii for'padra ;ÉriilÍ!ial;''' 
ou porpedra'da-Itfi,'OD por tijollo, no edifleta," 
da pra^:.da aereadi) . ...í;   ,,;,-  ,■;■.■;>:,■..>■." 

fleeralaria da'canara muDidpal« 8', PaoUy 
< da Fflm«lra^a,iaai-T.O•aeretario'da éfÜéá-^ 
jmiyàmltàÍt.J»íntm4i'aiUWáÍmifÍmiy 

-._ .'fi 

■- .;>--.-• 

DtU JUAQtlUI .Pmo,; u^fM, oienior 

"ÍA^^''"'--::'-: 
...... -.-....- ;.,-..rví^í'i4ÍS-".-' 

'.:''. '-::.'"-"r"V.'"-í:''-:'-^--?íí-,HS^'^.'   -"■■,,. ' - 

;"    ;-   r^"-L,^'XÍSr-'   ','^'-'Í,- 
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Correio Paulutauo 

ADven kuo 
LíeguielFroirçllçm 6ou"e6crlniorio il.p nú.ü 

cacia A trayesBa do Ho7firIo ji 21, ondi SPiMn 
cutilrado das 11 As j da Urda 1 ncorrcLi bB do 
cfluiflB ciiois u ctlinufl 0 da rtdoios im jmi, na 
capilal 0 no inlorlur. Beside i riia du I nnsokcao 
!>• »' 2)-.01 

F!JI 

HBIMCO— DR    EuLALio  IV Coará 
CinVALHO. — KUA  UlHEIXA   N    !il.  COK 
SlILTia DAB 2 A'B 4 HORAS DA   TARBP, OIIA- 
HAUOS  AQUALQUFR UORA 

ADVOCACIA—0 nd*o([a»lo Antonio do Slquoira 
tern 0 seu esctiplorio na tncessa da Su n SO 

ll> {io dia 3. din n ] 
•>  K it' ).  ->       ^      / til. ii ■- 

_•.-•:■ 1-.';u:i'p.i-   /liíiiii-Wíí/;::■-;■■■,.?:>,■.. 
JoaiuimCarloi Oornadliio Siln—raa Wròila D 

5. ].>-an'dar. .'   ..'.'''■/::; ■ 

'■ -•.''r.AflKÍ'.'''''''- ■'■i^íi i'■:•',- .--ji.' 

o Dtt. JOHN NEAVE, ii,e(llfio, cirur- 
gião e parti iro, occLpa-oe com espe- 
ciRlidade'daB moleBlmotlas senhoras. 
CoiisultaB.:iie,12:á3 iihortia. Cliaiiiailos 
a qualquer lib'ra do dill ou  dá noite. 

Mudou sua rosidcücia'á escriptorio 
paraa rua do l^riacipe n,. I^^sobrado. 

*";■ .',i ri  -.■■i/í! . 

ADVOGADO—o dr.' AulonioDlno im escrip- 
rln6re9idorH!la,£rbaf.de.S.,Jo96 n.:05.     STi-ld 

BELÉM'DO DESCALVADO E PIRAS 
SUNUNGA—O advogado dr.'Manoel Joa- 
quim da Silva Filho, Residência—Belôtn 
do Dsücalvado;:  "■ ■ "- ;  ■     ■-" 

,—;>'. ^^—    ■,-■'"'.**■      '■ " ' C 

: - -.   : : ADVOGADO' - - - v 

O CONSEUIEIRO Dll. HAKOCL AMONIO 
DUAIllE DE AZF:VEI)U tífí cncontrailo om todos 
09 dias litcií, dás 11 U 9 lioran, no HOII c!crif>lorio 
de advoatía—Rua dó Ontidor n.'1*7. 

'I-'M' :-ns-5 '-■■.-■■" 

OS AOVbGADOS.—Alfredo Augoslo dá'Àòclia 
JoiB Kvãilslo Alves Cruz^ (em a seu' éietiploHo 
darua dalniperalriz;;n. -[K'sTidar)    ■ 

M^^í^^viNNCNcios;""''":;.' 

■rr--     i'.--      '^^''■ 

Do-dia/lf^^ò Correate em-dlilDte; ém 
todos Wdlás uL'eis, das'" IL'"í),L}ràa da 
cnauhãas duas da tarde, pagairacklia 
neste esct'iptbrio 'o 23'-' diyideii''do das 
arçOsH dii Compauiiiu i'auliiita na razSo 
de 8 7„:ou,8|Jí.O'JU.,por acção., 

\'E3cript(>riò>!dB Companhia'PaiíHstá 
em S. Paulo, I o deUarço de 1S8I.- 
F. ,M.'de Afiii.'iidaj; seçr.tariü .i.^'5 T;I 

,.; ;, LARGO,.D0'-CHAFAR1Z. 
.^EM^FftENFE A EGRKJÃ DA Mt£E' 
.jia;;,i'^i;..Ji:- -j-BlCOnOIA-: ''■^■i;:lr^\ '■ 

:;    «A-KUA DO ÇOHMERlO-tó A 

PríoiflíragruileMado 
DEHNARDIMOrHONTEIRO DE ABItÉU pro- 

plelaria deste estabeJecimento vendou os seguin- 
te* prêmios da 1 ■■ grande loteria do Ypiraaea, ei- 
irabidaa 26 deFavereiró lindo, nesta cidade':'.' 

'     J^í. 22Í979 
Digunde Lotein do Ypiranga 

rendido com O prêmio 

RoGhaletda 

133,645. 
97,631. 

121,0413. 
2a7ffJ5,. 

S3,68B. ' • /'' ',í' 

100:üOO|taOO " 1^ 
20:0000000' ^ 
aOiOODgooo 

' ãoiOiHunoo 
10:(HliOJOOO 

OiuDuriciiinte eontinú.i a vender bilhetes das 
loterias do Kio, Niclheroy e desta proTjncia ; cha- 
ma alt«ação do pnblíco e de soiisamigos e frcRue- 
ms pira a otplendido succeito .que ac.iba de obler 
osBu fP[U eiiàbeleciniento." ' ■ 

de roufia feita- 
■ 42Ar^llua doCommerclo—í2A",.;; \'-.-': 

Dadiai. deiMarço p. I os Irens corroraõ conforme o seguinte 

1^ WfloiURIO DOS TRENS 

I ESTAÇÕES 

'■'■ B 

-I' 

Nórto 

ÍS..PAULO. 3r-l 

Peòha .   .'.'.. 

Lageador''.^.i-.^.;-Jí-, ,0 

Guarareniü. :•    ■,' 

TRKNS 

P.l. 

Expr. 

■Précisà-89"de QÍn oaa .condições ,(le 
;::^:.toiiiara "gerencia de iirea lypograpluá; 
^'.)^para fora da capita]; para ioforniacões 
^^vriòüptíldc França «lé áí_.10 horaa^ da 

Taça 
HoJ<>, 3 dd Uar{9, úi 11 horas, i porU da aita 

dis au'dienciss (eni de sir irTemitada, etn praça 
publicai eontanna o edital jl publicada, ã casa da 
ruado,lniptnilor,':eaal(i:da .do Senador;Feif6i 
aialiidã.rpar'traio, contos de:réií; penhondaa 
VandiAi Jnitiiiiaiió Sil>a lia euca0> que lhe mova 
'loiaAãbMiafiibeirodà Umã. 

^|ílÍ(lM^^dè|;;C()M 
-'j^^gSfkM^MAÉ 

r J--j'---,t--; -I 

:'vria<iÉ 1i^^ÈM>9u«mfiÍtf dèllOOQ 
wOO] u am maior j»V{iII   à «uotade d'; 

. ,-   con'orador. Luw do Pomti, roa "4ã ••"• 

■ '■ ■  '-". . ■"'^■■■_-  ■'"-■■  . , ■     ^^í^..''-'-\' ■ -,'.L".:-' —l'' 

Jacãreliy 
■   ,; 

5. José.._i_ 

Campava"' '■ 

Tadbatô'-::^; f.-,--.. 

PiníamoDhãngab.i':. 

Apparecída ;- •■   - 

Gnaratingueta;,.'- ., 

LoMna;!™-^?? ■• : 

Cáwiòeira ....... •   ' 

Manh 
5.00 

6 15 
6 17 
6.55 
6.S6 
,7;27 
7.88 
7 58 
8 00 
8;37 
8.40 

9.13 
9 33 

10 00 
10.05 

Mixto 

Uanb 
8 06, 
8 16| 
8.16 
8 52 
8 55 
.9.48 
9,55 

10:45 
II 00 
11.40 
11 50 
12.27 
12 35 

1.1(5 
1:35 

L.   1 

Misto 

.'^í^ 

E3TAÇÕF>S 

10.55 
11.00 
11.18 
11 21 
U.45 
7.12 

220 
245 
3 20 
330 
4 05 
4J2 
4.35 
4 38 
4 48 
5 00 
5.2S 
5.30 
6.00 

Manh 

7.30 
8.04 

.8 24 
9 00 
9 10 
9.32 
9.38 
948 

10.00 
10.24 
10.30 
11.00 

■"■./■-vi,": ?^^:?^'s'-'- -.. Cartev;'''.-->;-í-%:-v. 
Cachoeira  .   .    • 
Lorena.i    .    •    • 

. Quaratíngueta.    . 

Apparecida ■   .    . 

Rozeiia .    .    .    • 

rinilamonhangaba . 

■ Taubalô. *.' '■ ■ 

Caçapava    .    . 

s. Josà;=v;-'./'V ■. 

Jacaréhy.T".; -, •,   . 

' Gúararamá i^ :í- .-, 

■ Mogy',-i':'";V-,'i\ ". 

Lagendòil- ■?'■?■>- • 

Penha   ;    .    ,    . 

"Nortà -.'=■* ^rJ.iJ-. 

TRENS 

1'. 2. 

Expr. 

Manh 
5.€0 

Tardo 
12 15 
12 38 
18.41 

1 00 
r.'6í 

M  3. 

Mixto 

1 57 
^.02 
2.90 
2.5'i 
3 93 
3 20 
4.03 
4 06 
4 32 

■4 38 
5.07 
5.08 
5.53 
5.S8 

7.15 

Manh 
4 20 
4 50 
4.51 
6 16 
;5.28 
5.38 
5 41 
6 (rã 
6 03 
«39 
6 49 
7.23 
743 
8 25 
8 40 
9 28 
9 35 

10.08 
10 18 
10 58 
11.03 
11 58 
12 08 
l 62 
1 05 
l 40 
1 42 
200 

L: 2. 

Uixto 

Tardo 
12.50 
120 
1.26 
1 50 
2 00 
2 iO 
2.15 
2 37 
2 48 
3 2-5 
3 40 
4 15 

10 
S. Vaulo,-19 do Fevoreiro de 1881. 

'-...;'-£,.- 

O Cbertj do Trafego 
8.L.TviiHn. 

H 

RuadeSJéÉ 3 
Companhia Carris de Ferro de 

■■Fornecimento do ^ apim 
Eala comraDhin reci-be prop slaa no es- 

criptirlo, a ruH I..oiironço Òuocco, eaitto 
da rua Uunicipiil,-itó o dia 38 do corren- 
te so íDiTJn dié, para o fornecimcuti da ca- 
pim o'dogrda paru todo o RUMO dfl 18«i 
cnntroctHndo o ctui quem maioTcs vanta- 
gens íjff^riT.er. 

OJ propioeotea poilem pximiiar aa   hii- 
Beedo CLtiIracIo, a que tem áa fUj-ltatse, 
difigimic-a ao taitor da 'flnçlin,   oa   rua 
acima indlond», céttoa de que o eontraeto 
6 t'Tk lugar snb CSSIíS bases. 

Caria feiio de cspim lo-íi o peso de 2(1 
Ititigfcmnj»», qiingdo enKiit'i, pfsn q.jo » 
-l-vará ttí 3'i ki logra minis, quaodi ranlí 
■U mPOcS lUdlbndo. 

Os pr poofiot.íB declBraiBo em stisj  pr" 
poítaa a mt x ti a quentidsdp, qu»»  poderBo 
fiitupcer diaMam-nle. 

a   P-ui«. lideFtíVerelrü   de   1881.- 
S.A. F. Huslamank $U, gstvate.   10-7 

Ao Gommereiò 
o abaixo naaignadá comprou nesta 

data, llvr-i de qualquer responsabili- 
dade, no sr Aitre Dauffard o neirocio 
RESTAURAM DPS lARlS, a rua da 
Boa Vista D 62 , por isso, se alguém 
se julgarcom direito a fazer alguma 
reclamação devefazel-a no prato de 8 
dias a contar de hoje findo o quaj 
não sprá attendido 

S  Paulo 23 de Fevereiro de   1881 — 
João D as da Ciu2. 3—2 

DBUCOBBBTl 

ESPANTOSA 
CüRã^*:MOBPHE'A O EXTEACTO FLUIDO 

^-   Dli ATAÜBAÜBSABIHA 
lEata preparado baroicb • D0V6 é ittperior a 

todo qneaecoiítiBÒe'para cDbhator ai aflfM^ 
çOaa ãjphlllticfia.' 

Bsta prodigiosa deacube .u indlgeua. eura 
radicslmeoto tcdaa aa àolestlaá ajpbllllicsa, 
escrofiilosaB a boubaticia rtcentes e ctironicM.i 
molcstÍBa venereas, gimorrhíaa erebatdeai bo- 
bSos e cani^roB ; rbcumatlsmodo qaalqoerna* 
turaiB, moléstia de palia, a'iup(Dea. herpia, 
puBtulHR, darthros, empin(renii, eto.; emflm. 
todsa ns molastiss giiB trsduxem impuréia' da 
aansuv: ■    . 
. O sr, pbaiiTKcsutCco JóSo Joaâ Qibeiro de' 
Bscobar, .[(UlBilopcr'um ptjjí. chegoó. à''laba 
dê índios da tribu doa Tlierenoa a lâ eatudõii 
case Importante madioimento pára o cuiatlvo 
daa moléstias aofma eatabelácidas. 

Cada Tidro! acompaoha'um praspecto, que 
EoniúiQ ittesladoB do pablko e ds sábios mé- 
dicos, o* quaea do iipo deste remed.lo tCm ob- 
tido esplondidosTBíUltadüa;' '"■>■:.:■.■".';.'■:_■■ ■"'^._■■■'.;■ 

E' uma uicdicntSa prutedirt dabuajnaldads 
a cura.como por sncantaiDiiDto. 

Casta lima dnria de vidroa^ . eoiooa 
100--95. 

líemedio inf^iISivpl paracxtraeçào de 
oallo^, sem o menor encommodo o 
■Tii P0UC0.S dina, garantimos a. sua 
efficacin conforme n guí.i. 0 mesmo 
serve para resolver qunlquer tumor< 
empregando o mesmo methodo indica, 
do para os calloe. 

Gottas  iuai>avnhf)sas 
reraedio para curar as dores de dentes 
em menos de cinco miiiiitus, oatiis ce- 
Itbres goUas innravilhosaã já são bas- 
tante conhecidas nesta província. 

ÂNGELO GARCH DE SOUZA 
R\M0S. 

VendC'Sfi unicamente em casa de 

George Ha: Vt^y & SÜvu 

SB-Itoada Imperatrit- 38 
10-5 

Avfau 
SuDSTiTtriçKo nE MoEUA DE COBRE 

Por esta ibesouraria se convida aos 
possuidores das i^oedas de cobre do 
antigo cunho, a vir trocá-las pelas noc 
vas de bronze, do valor d'AO rs„ vis- 
Io ter vindo do thescuro naciona) no> 
vo supriiiiento destas. 

Tliesoururia de fazenda da proviu- 
cía d» S. Pauto, 21 dè'Fevereiro do 
1881.0 2* escripturnrto, e encarregado 
do expQ.'iente, Manoel do Nascimento 
Moreira. 2—3 

HEQUEIUMENTOS 
'"   ' PAhA ■ 

.   . .■^■..- :. - ,■.-., 

§ primeiro alisUnoDto de eleitores 
SEGUNDO A LSI N 3029 DE JANEIRO 

DE i88t 

Deerct» n  909 .t «In «• 4« 
Jannirn do 1981 i.* 

Na província de S. Paulo 
Vende-se no escriptorio dn «Correto 

Paulistano, • e i>a Livraria Garraux. 
Preço 500 rs. 

Poiyclinica 
DO     . 

Dr. GarUi Botelhi 
medico operador formado 
pela faculdade de Paril. 
Consultaie opençdesgHtai- 
tns todos 09 djas~.uteii da 8 
horad &■ 9 da manha. 
RuVde S. Bénttt n:'68r30-6 

Francesco  ^líioiiio fiamí 
u;Comei:ciánte     . 

."■ ■ ■      - '^ ''li 

rimeits d<nsri cal niezzo di rnglia pòatáll.ga- 
rantetidò IR rime^in, medianto un nsposito ia 
tiittu Io citta.e f ilisggl prioulpall i1'ltaliR,'tnn- 
to «ottantrionsíl cbe niBridionsli, Ia rJchvouta 
non oltiapasso DO giorni, pie»i de considarails 
<">•• ; ,      li,        SO-:]»)' 

'-''   '— 
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'      .■-):. 
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■í  ' 

Materiaes   párii o noyo 
hospital da Sahta Ga^a' 
A commissão encarregada da cons- 

trucçâo do Hospital temdtí ccntrabtar 
o fornecimenlo, etii grande quantidade 
de pedra, tijolo, cal, areia ei^madeira. 
As coodiçúes serão declaradas aos 
pretendentes pelo engenheiro director 
da obra L. Puccy, a qual "pude ser 
procurado na mesm.i obra DU/'pa sua 
residência defronte do porl&o principal 
da chácara do A'rouche. 10—7 

È 

liáPÉü 
4 

A directoria da Companhia''PauUita,   '■ 
autorisada   pel* aseembléa geraV ds  '- 
accionistaa. etn'4 de Outubro de Í880,v 
resolveu emittir   sete mii  acções d» 
Companhia. ])ara a   construcção'dds  .. 
raraae8:dp Belém do Descalvãdo eí.de  '^.-'M^'-. 
itatiba;  convida, portanto,   aos "srs.,.; 
accionistas a fazerem os seun pedidos,  : 
DO escriptorio ds companhia, no pra^o 
de trinta dias,   a  contar  desta data^., 
para, terminado esse prazo e em .vista'; 
doa pedidos; lazer ee o rateiodas 'ãc- \ 
çües proporcioualaienteas acçóes-ac* \ 
tuaiiiiente pcBSuidng.     = : 

As acções emittidas terão.Q mesmo '; 
valor daã actuaee, e gozarão das  més* ' 
mas vantagens, depois de concluidàa 
as chamadas, as quaes vencerão ojuro 
de 7 pôr cento durante !a conatruc^õo 
dos ram&es. '^     , (íilt. )r 

Escriptorio da Companhia-'PauUsla 
m S. Paulo, 19 de Fevereiro dè 1881;^ 
M, de Almeida,  secretarío.r'-10 ::6 

í-T':"-;-"-'?^?--"''-    ■" ' 

.     -^'r--   :.,- ■■■■■■■■4     ■■-■■' 

1; 
■ 5--' 

Foram Qooeados preiideate..du proviacias.. 
De S. Paulo o sr. senador Flõrencio Carlos; de 

Abreu e Silva. '       ?; ':.'.' 
Do Hio do Janeiro o sr. deputado HarlinhoiAI* 

ToresdaSilva-Campoi. % 
Do Hioaa Geraet, r ir. S^nüdar João FlorèrUino 

Neira de Vasconcflllos. '    .'     ^ 
. Do Rio Orando,  ãii. deputado Fraoeisco de 
Carvalho SóaiM.Bnndlo.,       k 

Dá Bahia, o áK senador Joio' Luslosa da Cunha 
PanuugiUi. 

De PemambiGO, o sr. dopntado José Antonio de 
Souia Lima. ^ 

DoCeari,a sr. senidarPedib Leio Velloio. 
Do Pará, o ir. dr. Hanoel Piato de Soou Dao- 

las-Filho.' _-.„■: v"  . 

Os folguedos da carnaval na lãrea-feira se deram i. 
com ^nnde cnthusiasmo., Oiaò/omoí doCoirt'-.Z 
mtrcio que ha mnitos annos nko assistín-sa [» (in- J 
ta tio dulombranle e dipa. da jnpítal do imp«io.. v- 

r ".'.      -■-   ■ 

ç 
IF! 

! V 

■t i           I u -/-, 

} '-    ^^ 
Ü ^     'íLs: 
a ---- .: -T^-i 

V" ■-.^.íií^ 
,"-.!'^-f3V 

-  <-v> --- '-.-^ ■.-,- .—, 

Ha notiüas de HooleTÍdio até 33 do pauado. 
Realiion-ie aSIOem Ãtenat-Arru oehaMdo t 

nmting dàiiuUgHaeto.tiBtnío Cmk, paia o fvtl .A' 
Unham lido coavidadu at^cakfiss itaUãnat' taa* rj: 
cauj;bemajta|fc-:.Gniicotrar^ft.galiA.ta(».»tt ^'. 
peisoat. O fisiãènl Fiêifòla êip(aiirD'in''dieeníu°^- 
deelatandó aMito w comoiMcio do msndoo Mt>. ^ 
tudtClllhi,      -..í.-   .■-;■-■■'.,:.>-;■"; -^"^' 

k--■-■■ 

.i:ULV:iílS^-^:l-e'^:: : ," 



mr ■■!:/-''--V^^'y^^^y:^^^^^^^^^ 

■', '.'f. 

■■-., »:^ Aos-fazendeiros   ^ 
Os »i. BobBV & C*., fibiiontes d||i afiak- 

dn» mtebinkB QZ«B• locomoteia, «ipúlilnisnta 
fnbrlcidM pMft as neccEild*des doa nifetistas 
de Csjito « Java, adoptadas & CODAUIBO da \e- 
DhaepnlbB ou qaalquar outro combuatlvel, 
sum guè «ugmante o pre^o. A expeiieDcla tsm 
demanatrado serem eitai mtcmnaa as mnia 
bem acabadaa, duiavaia eecoDomicaaijue todaa 
aa outraa o que toro* n sau preço mata elevado 
do que'a doa oiitroí fabrlcaatM da Inglatarra. 

Entretanlo. roeolveraui os ara. Robey&C.*, 
cama o tem feito em outrae partou do mundo, 
esttbDleeer Dueta eidnde um deposita daa mea- 
ma» maebiaaB, afim de as puderem vender mais 
vaotaiosamente, coitindo com isto aa deapeiaa 

^*ÍB'nI«S2Í"nft!i! mm nrfltrniHarem alKumae O propriBtaHo'dcate bem montado Batabalecinionto deohapdos de aol, tem a honra de 
,i.íí»P™.«u'..F ÍÀ^Íi rfM^;,^. nn .infioaito participar ao roppeitatel público, tento desta capital como do interior, que tem raoabido uma 
™s Panlo .aaSlaara H wã^ LportS.ite manímotura So cbap'uoB rio Rnl ingleSoe e ffaneaiea que vènSe por preço, muito 
S. iroV.r,ií. »„_jr woIi« ^/r fimí-pninar «B rnaoaraiB, tudo O que ha de mais sitü notidade. daEBtasSo, aonde poderia ver luncoionar asi ,'„.',„„„,„..Ah.^í-,» j. =„i j. ..j.= V.A.A.^   ««_ 1,-.,.,;^-^ .......i. „ 

MATHÉOS DE OLIVEIRA 
22--Rua  de   S. ÍleHÍ&--22 ^ 

AO COIIEFCIO  
o abaixo Bssigciulo (i.'pUr.i, q;:e 

npsU dntft vendeu o !^eii t.eii.^Pi" Hth 
TÃUKAST DES AUT-í lua ria Ba. 
VistíD "62, livre -ie ciuHlqn^r min- 
uror.iisso, no Br.   JotVi  I'in» (lii ( riiz. 

Hireit" te alguém 8ejulfi.iP com direit" u 
alyuruH rcclaiuação, lieve fiiai'I a "O 
pr/izo tie 8 iliiis contadoB de lioje, lin- 
do o quiil não ae atloiiderá n ruc ama- 
ção algumn. . 

S   PBUIO Í8 de Fevereiro de  1881 
Aime  Dauffard. 3 -a 

meitQBBoiachinaB. 
(terças, quintaa eaab. IS 

Companhia Bragaiitifla 

CuiicDrta-90 cbnpfos de ao] de todas aa qualidades, com bruvidflde B pteçoa raeoavlB.e 

2ki RU^ TfEl 8. BENTO SS 

9- CHAMADA 
I 

De ordem da direotgria desta companhia I 
oommunico aoa era. aceiõniatts qna maalveii-I 
ae f"zer a nona chamada de capitães na ratio 
de 10 f,f° ou '209OW por a'gio ; conviilo-aa por 
tanta a realiaaram aa auaa eutradae de lU a 2Q 
do Varco proximo futuro dna 11 horas da ma- 
thh &» 2 da tarde, no ederiptorio dn cninpua 
nhia, neata cidade, ou aa Caiia Filial do 
Stnco do Draiil, em S. faulo. 

Kpcretaria da CnukpaohiH de Üatrada do For- 
ro ;Bragant(nn, Brairauta 10  de   FaTereiro de 
18S1.—Henrique Armando, eacratario,   r>—fi 

[d.  5 om 5 diae). 

CompaDhia Cantareira e Esgotos 
CHAMADA DE CAP1TAE3 

Da ordem da directorie afio convldadoa os 
ara. acoioniatae que assignaram as acçOea con- 
dicionacs ilu Companhia Cimtareir» c lisgotoa 
a realizarem no eaoriptorio da mesma Corapa- 
nlita a segunda chBUiada aob'o cila, il raifio da 
10 •/' do capital ou 208 por cada aeçno. 

O pra70 dest* cliiinnda tinderee-ha em 15 
do proximo   futuro, 

Eacripturio da tJompanhia Cantareira  e  Es- 
olos (37 rua da Boa Vista ) 15 de Janeiro de 

'881. 4. SíoíiH, contador.       (ait.)   2i)-13 f. 

Vende-se 
todo, ou qualqiK^r porçSol do terreno, 
com vinte braçns de frente, boa água, 
plantado d<^ citptm a 100^ a braça . 
uni pequeno, por üOO®, perto da liiilia 
de bonds, na estrada Vergueiro ; e ou.. 
troF, pam maior proço. com planta 
ções, quasi na cidade. Tralase nn loja 
(1G colchòtís e traíaraiuii do 'mpera- 
dorn. 6 (t. siíxl. c d. ) 10-9 
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íifXÍ Nfto ha mais dfires dd'deDlesiB8B;áe. 

A LER FVbiisr-ií'S 
ns 

■/■'■a .   .. -:^m 

^% 
V. A. OTLABEIOT 

CHIMIOU DK PAHIS 

ura iBBlíotaQeampnia na cfifefl de cabeça,   f;i 
de (iBütfB, a nitíralgía e » ruinqucca.-     , ;;? 

Eãt" prodigtnra   medira man to,. |nte|ia«, /^ 
meDt» Tff.taí, «que DKO [.ó>ie^'eer oocíto;>"; 
àenud»,0 utila todas efl peéeoas, qiiKl(|i|erV;'c 
qt>n seja a fdadee o tctõparaniento: ''"^-'.'.'|''! 

UODO DB USAR :—Bncfap-ae  dctta' licór^;"^ 
uma colhtir de chá,   e  Bppr«xfiDf-ee Í9'\^_ 
venta adJHCantt* fiado do.ctite, ^ e, .(jóiió/rlf' 
■pertaoao a outrkcomn  dedòi .upiraHM^Iv 
fortemente, da iorte que faga o liquido pa-.';^ 
oetrar bem na fnfsa naaal.    Si   aabi.fi oi.>;, 
lados estiverem affeotaQca,   aapira-ae por v 
uíSB nrimeiramenta e depcd* por i.ut(a>'.,..'; 

PrBçodo;*Ídrinho—11000.     '-ííX-'^}.Í:M, 
ÚNICO DBPOSIIO SM OtSA DOS      .   - .   ;V 

SBS.EDUARDOfiPEaNÁNiJO   ■ ■^-^d 
29—«uada /mpera(rw-a9 . '.i 

■       S.  PAULO'    ''.'^■,- .;..: ■;.„-"■■■ 

-■■   .   . .,-:i v-'"'^í-; 
No maamo depreltn ee acham tnmWin'i.. ^; 

as gottas aoti odontaígica8:-:;:;"V' 
japonezas   ■■  ■.:';;■':>'■> 

E'om.fthor especifico pai-à cursr,c 01-, <^ 
grande efBcacia.aa dflrea de deLtea,ae mais :v. 
fort'.-8 e «ioleoiaj. 

Mono DB USAR :—Mulba-si uma bolínla '. 
i« klgcdBo, a t>ppllcB-ao an dAute dcrldi?,    " 

PfÇ'-do Tidribho—UCOO;.    -    ■ ■''"'■''•■■ '■'■ 

TINTA INDELEVÉt^^í 
PARA   MARCAR ROUPA 

O UBO deBia excellncte tinta, que rcelí^  ~- 
te a todas aslarageDa, ã mnitofncll,;. e»-    '' 
cre*e-ae com eilaeobre q [aapo. tem .icc-^'"' 
ca,   que di'ila-se depois um piuco ao lül^ . 
psnno Dfto preolaa de outro prt-paro. 
O Pieçu—11000. 100—S9 
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GompasliiA S. Panio e Ri|} dfiVitDelro . 

Da ordem da directoriá dá   Cdmjjiv'" 
nhia S. Paulo e Rio d» Janeiro, conv,bi.| 
CO nos irs accionií^laB da inetitna para    ^ 
uma asBflinbléa geral extraordinária 
no dia 6 do proximo mcz de Uarço. As   ''■ 
11 horas da manhã, a qi]al:so,r,e,ali^a< -''l 
rá DÓ pavimento superior dó^èdíficío,' 
da Eataijão do Nortesitoneslaicidsde'-' 
de a. Pawlo. .r-;,--_5-.-;.., ;--..v.v.«™,.«,.£^L.,^,.,.'.' 

O fim dareuniSb ia exposicnoque   " 
tem de fuier a d/rectofia de occurren- 
cias hüvidas por ócciisiào da   transfo'-   ;■ 
rencia da f:ede da companhia para f sta 
capitul o a nece.«aiddde dv deliberação' ' 
sobre medidas.econômicas. 

S. Paulo,; 22 dePeverpiro .df* 18íW^ . 
3. M. de SaDhpáio; servindo dc'secre-.'- 
tario. ■.--■".|';-:o-;.io>-4   ■ 
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. íOrR^AO:.D(í AÇTp%-  o^;-,! 

o'Í7ÊilÍ]fÊllÍ'<ÍÍ 
'«•.bfaatl»;; 6:rt«'M«rç#*r tó^iliN^^v 

urECTACtiLOiim^miicia^biiuTim'    V. '- 

Guilherntedl Sih^eiPa; H 

rrinielriT'eprfi*'nl'i't^jjí^[^'iiãn^''dnma eiQ " f'' 
6 ictoe, ri-pTHsBiitfl.lu ^c.iui brilliantií^iraiiÍBiili» lio* .:■■'. 
Ihealroí D. Uaria 2'em^Litbaae UecreloOia* '"':'' 
malico oaCdite ; 

iW^'Wid^ ^fyii^itifí rf^i2h1-|; 
.,      . k'UWtiII ;..,■■■: i,;. 

Extraído âócflléÈré;rom ancè; de Jútii-l:í' 
Dínik por Carlos Bulges.^ .' ' ,' ' ;j., 
■■■ '  ■-i.-'-i;/-'--"-:,.':  ■...-■i-í.-'-'.':"jirí;-i:r    ;    ;;^: 

, íiy^v'' """      '"'■'" ' '"^ 

'::■■:■ WfívtauÈKiçÂo^-■■:'''-[r 
Thomtda Po>oa ., '.. ,. ;;..,' O, bpneDciado.. 
D.luiiNegrtòdeVllIarde : ", 
'.. Ci>r»oi.. .; ..'■.■ .-, .. . ■:   C: Soi-ba. .;; 
Frei Jinuirio.doi Anjoa." ..;    ' ..Guerrairo^;'"' 
iàigé, fllhóde Ü: Luüv .'       Machado; .Lv 
Maurício ■   ■   » '-,» ; ' Piiiiõ'.' '■-'"'■ 
Ctemente,.r-gedor.   .   .   .       Jo.^í Anuto; . 
Abbada^Lonfençol^lliJtlgOf''.'.^j;.-   y..-!.-; .i 

da Cruuini/.   .   i.i   .       Brito   , 
Sr,.PniicUco,^Ddal|o, do ,.    '     ,,^^..~ 
i^CréirtroV.': -. ■ .•"■-■; -'í:."'.-' ;■  BútM ■ ■' 

Anu do VJdor . 
Antonfo JiidiadiD; 
Um a^áoWi.'i0: 

- 'j. 

D. Eõ^kuia- 

CrtidM.'caiipaffi),^ .Mifft ?/'^ 

"ÍV aççio pasM HQ; na . 
Hínho: "■,■■■;/ ,■:;■:■■■.■'■.-'■'" 

ProViBúia do 

glliiliililpáli 
■.y>-'- Htse-ea-scdie doJúeululú'-'>^ 

M 'Í^^^^Íí^ã:^-?^}^^^'py^'M, 

ítM. 

^mm^00iã00-'-: :"V5;píÍTvíi: i V,-: .V ".:"■■ ■ ■"-?^"^"^'í'^í3:-';!y 


